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EDITORIAL 

A Revista de Educação Física / Journal of Physical Education: uma 
octogenária em plena forma 

Elaborar um editorial da Revista de Educação Física / Journal of Physical Education é maiúscula 
honra. Estamos falando de um periódico octogenário, que segue vivo, mais que isso: caminha, em plena 
forma, em uma área do conhecimento muito contestada socialmente, que sempre precisa estar vigilante 
para justificar sua relevância social e educacional.  

Pois bem, em maio de 1932 foi gestado o seu primeiro número. É algo extraordinário que a Revista 
se mantenha viva, caminhando para uma “melhor forma” em seu último número de 2017. São exatos       
85 anos!  

Esse ciclo de vida, um dos mais longos na América Latina na área da Educação Física, é fruto da 
disciplina, do compromisso, da seriedade, da doação, da formação acadêmica e da capacidade científica de 
profissionais militares e civis que honram o serviço público brasileiro. Estamos falando de profissionais 
como o Coronel Alfredo de Andrade Bottino, o Tenente-Coronel Luciano Vieira, a Profa. Dra. Lilian Cristina 
Xavier Martins, a Profa. Dra. Danielli Braga de Mello e outros profissionais que compõem o corpo editorial 
da revista. Não mencionar estas quatro pessoas seria flagrante omissão e falta de reconhecimento. 

O triênio 2014-2016 foi um período-chave. Em 2014, a numeração era realizada por números 
sequenciais. Ainda nesse ano, houve uma enorme reestruturação do processo editorial, incluindo o 
gerenciamento mediante Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas (SEER) científicas, a reformulação do 
Corpo Editorial e o desenvolvimento de novo site. Em 2015, ocorreram a mudança e a transição da 
numeração do periódico, sendo justamente o ano em que a publicação passou a titular-se Revista de 
Educação Física / Journal of Physical Education, com o escopo de alcançar ares, bases e bancos de 
informações internacionais. Por sua vez, em 2016, iniciou-se a produção da versão eletrônica com a 
atribuição de um novo ISSN (International Standard Serial Number). Mudanças consideráveis para um 
período relativamente curto... Como, então, conseguimos tanto? Foi graças à Editora-Chefe, a abnegada e 
competente Profa. Dra. Lilian Cristina Xavier Martins, sempre com o apoio dos exímios generais chefes do 
Centro de Capacitação Física do Exército (CCFEx).  

Pari passu, outro aspecto a ser considerado é o processo de indexação da revista, aliás, as primeiras 
indexações do octogenário periódico. O início deu-se em 2016, com o LATINDEX – Sistema Regional de 
Información em Línea para Revistas Científicas de América Latina, el Caribe, España y Portugal, e continuou 
em 2017, precisamente nos meses de novembro e dezembro, com mais quatro indexações: o Portal LivRe!, 
o Portal Periódicos CAPES, Sumários.org e DIADORIM – Diretório de Políticas Editoriais das Revistas 
Científicas Brasileiras. A tendência, em 2018, é de que este número aumente. Assim, trabalharemos para 
que isto ocorra.  

Atualizadas as informações acerca da revista, o presente número contempla seis textos, sendo três 
artigos originais, dois comentários e um breve relato. 
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O artigo original intitulado “Motivação em atletas universitárias de futsal no Rio de Janeiro” 
investigou aspectos motivacionais em 41 atletas universitárias que praticaram, em 2015, futsal feminino no 
Estado do Rio de Janeiro. Por seu turno, o segundo texto original “Association of Practice of Sports in and 
out-of-school with Schoolar Performance – Evidence from Moscow and Saint Petersburg: a Longitudinal 
Study” [Associação de prática de esportes dentro e fora do horário escolar e desempenho acadêmico: 
evidências de Moscou e São Petersburgo] analisou a relação das atividades esportivas, na escola e fora 
dela, com os resultados escolares de estudantes em Moscou e em São Petersburgo (Rússia). O terceiro e 
último estudo original teve por objetivo determinar o perfil sociodemográfico de 81 árbitros de futebol 
formados pela Escola de Arbitragem da Federação de Futebol do Rio de Janeiro das turmas de 2013 e 2014.  

No que tange aos artigos mais curtos, porém não menos importantes, temos dois comentários 
redigidos por especialistas reconhecidos na área: o primeiro, “Flexibilidade: mitos e fatos”, discutiu a 
qualidade física flexibilidade e suas respectivas metodologias de treinamento; o segundo, “Obesidade e 
atividade física: uma questão de promoção da saúde”, analisou dados epidemiológicos brasileiros quanto à 
obesidade e traz as recomendações dos cientistas, na área da saúde pública, quanto à necessidade de se 
oferecer uma maior carga horária à educação física na escola, o que implica em revisão das políticas no 
país. Temos, também, o breve relato titulado “Comparação do conhecimento da qualidade técnica – teoria 
e execução, de golpes de judô entre alunos, professor e avaliador: um estudo transversal”, cujo objetivo foi 
avaliar, quantitativamente, as diferenças conceituais de técnica entre alunos, professor e de um observador 
externo (pesquisador) em relação à execução, no Judô, das técnicas de projeção Seoi-Nague, O-Goshi, O-
Soto-Gari, Hiza-Guruma.  

Agradecemos aos autores dos textos e aos colaboradores do corpo editorial, e desejamos uma 
excelente leitura aos legentes da revista! 

Prof. Dr. Rafael Guimarães Botelho 
Editor Associado da Revista de Educação Física / Journal of Physical Education 

Professor do Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Rio de Janeiro (IFRJ) e líder do 
grupo de pesquisa Ciência e Tecnologia no Ensino de Educação Física do Campus Arraial do Cabo   
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Resumo	

Introdução:	 Ao	 longo	 dos	 anos,	 observa-se	 um	 crescimento	 do	
número	 de	mulheres	 participantes	 nos	 campeonatos	 de	 futsal	 no	

âmbito	 universitário.	 Entretanto,	 a	 literatura	 científica	 acerca	 da	

motivação	neste	grupo	é	escassa.	

Objetivo:	 Investigar	 a	 motivação	 para	 a	 prática	 do	 futsal	
competitivo	universitário	entre	as	mulheres	atletas	da	modalidade.	

Métodos:	Estudo	transversal	descritivo	no	qual	foram	avaliadas	41	
atletas	universitárias	de	futsal	feminino	do	Estado	do	Rio	de	Janeiro,	

filiadas	à	Federação	de	Esporte	Universitário	do	Rio	de	Janeiro	no	

ano	de	2015.	Os	fatores	motivacionais	foram	avaliados	utilizando-se	

a	 Escala	 de	Motivos	 para	 a	 Prática	 Esportiva	 (EMPE),	 baseada	 na	

Teoria	 da	 Avaliação	 Cognitiva,	 que	 classifica	 os	 resultados	 em	

estratos	 de	 importância	 para	 o	 indivíduo:	 0,00-0,99:	 nada	

importante;	 1,00-3,99:	 pouco	 importante;	 4,00-6,99:	 importantes;	

7,00-9,99:	 muito	 importantes	 e	 10,00:	 totalmente	 importantes.	 A	

análise	estatística	dos	dados	 foi	do	 tipo	descritiva	 feita	através	da	

média,	mediana	e	desvio	padrão.	

Resultados:	As	dimensões	“Condicionamento	Físico”	(7,67±2,12),	
“Liberação	 de	 Energia”	 (7,49±1,51),	 “Afiliação”	 (7,65±1,54),	

“Aperfeiçoamento	Técnico”	(8,24±1,64)	e	“Saúde”	(8,05±2,06)	foram	

consideradas	muito	importantes	para	as	participantes	do	estudo.	As	

dimensões	 que	 mostraram	 valores	 mais	 baixos	 foram	 “Status”	

(6,69±1,96)	e	“Contexto”	(6,18±1,91),	classificadas	como	importantes	para	as	atletas.	

Conclusão:	Todas	as	dimensões	da	motivação	foram	importantes	ou	muito	importantes	para	as	praticantes	de	
futsal.	Novos	estudos	devem	ser	conduzidos	com	objetivo	de	aprofundar	os	achados	da	presente	abordagem.	

Palavras-chave:  esportes, jovens, mulheres, futsal, psicologia do esporte. 

Pontos-Chave Destaque 

- As dimensões 

"Aperfeiçoamento Técnico", 

"Saúde", "Condicionamento 

Físico", "Afiliação" e "Energia" 

foram consideradas muito 

importantes para os atletas. 

- As dimensões "Status" e 

"Contexto" apresentaram 

valores mais baixos. 

- Todas as dimensões da 

motivação foram consideradas 

importantes ou muito 

importantes para atletas de 

futsal. 

Recebido em: 01 de junho de 2017. Aceito em: 05 de outubro de 2017. 

Publicado online em: 19 de dezembro de 2019. 
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Abstract	

Introduction:	Over	the	years,	the	number	of	women	participating	
in	futsal	championships	at	university	level	has	increased.	However,	

scientific	literature	on	motivation	in	this	group	is	scarce.	

Objective:	To	 investigate	 the	motivation	 to	practice	competitive	
futsal	among	female	athletes	of	this	sport.	

Methods:	 A	 descriptive	 cross-sectional	 study	 was	 carried	 out.	
Forty	one	female	athletes	from	the	state	of	Rio	de	Janeiro,	affiliated	

to	the	Federation	of	University	Sports	of	Rio	de	Janeiro	in	the	year	

2015	 participated	 in	 the	 study.	 The	 motivational	 factors	 were	

evaluated	using	the	Motivational	Scale	for	Sports	Practice	(EMPE),	

based	 on	 the	 Cognitive	 Evaluation	 Theory,	 which	 classifies	 the	

results	into	strata	of	importance	for	the	individual:	0.00-0.99:	not	

important;	 1.00-3.99:	 not	 important;	 4.00-6.99:	 important;	 7.00-

9.99:	 very	 important	 and	 10.00:	 totally	 important.	 The	 statistical	

analysis	of	the	data	was	of	the	descriptive	type	made	through	the	

mean,	median	and	standard	deviation.	

Results:	 “Physical	 Conditioning”	 (7.67±2.12),	 “Energy”	

(7.49±1.51),	 “Affiliation”	 (7.65±1.54),	 “Technical	 Improvement”	

(8.24±1.64)	and	“Health”	(8,05±2.06)	dimensions	were	considered	

very	 important	 for	 the	participants	 of	 the	 study.	 The	dimensions	

that	showed	lower	values	were	“Status”	(6.69±1.96)	and	“Context”	(6.18±1.91),	evaluated	as	important	for	those	

athletes.	

Conclusion:	All	dimensions	of	motivation	were	important	or	very	important	for	the	futsal	female	practitioners.	
Further	studies	should	be	conducted	with	the	objective	of	deepening	the	findings	of	this	approach.	

Keywords: sports, young, women, futsal, sport psychology. 

 

Motivação	em	atletas	universitárias	de	futsal	no	Rio	de	Janeiro	

Introdução	

Há algum tempo, as práticas esportivas 
coletivas constituem-se um canal para 
promover o aumento dos níveis de atividade 
física. O futsal apresenta-se como um dos 
esportes mais praticados em todo o Brasil, 
principalmente, entre outros fatores, devido a 
disponibilidade dos locais de prática tais como 
praças, escolas, campus universitários, 
parques, clubes, condomínios residenciais, 
dentre outros logradouros(1). No ano de 2006, 
o futsal já era praticado por mais de dez 
milhões de pessoas em todo mundo (2). 

Ao longo dos anos, observa-se um 
crescimento da participação de mulheres nos 
campeonatos oficiais. Essa participação é 
considerada como uma das condições que 
elevam a qualidade técnica e o interesse do 
torcedor pelo futsal feminino, estimulando o 
crescimento do investimento na modalidade. 
As jogadoras brasileiras, assim como os 

homens, também se destacam pelo mundo, 
como ocorre com as atletas, também 
brasileiras, atuando em competições nos 
Estados Unidos, na Europa e na Ásia(3). 

Uma das áreas científicas que pode buscar 
explicar o aumento do interesse e participação 
feminina na modalidade é a Psicologia. Os 
cientistas têm investigado a relação do homem 
com o ambiente esportivo e observa-se o 
aumento das pesquisas sobre variáveis 
psicológicas como motivação, liderança, 
ansiedade e autoestima(4). 

A motivação refere-se aos fatores associados 
à ação mobilizadora do ser humano para 
alcançar objetivos e atingir determinadas 
metas(5). A motivação para quaisquer 
atividades humanas responde pela intensidade, 
direção e tempo que um indivíduo dedica a 
determinada ocupação ou prática. Uma das 
teorias mais utilizadas para investigar a 
motivação é a Teoria da Autodeterminação. 
Desenvolvida por Deci e Ryan(6), parte do 

Keypoints 

- The dimensions "Technical 

Improvement", "Health", 

"Physical Conditioning", 

"Affiliation" and "Energy" were 

considered very important to 

the athletes. 

- The dimensions "Status" and 

"Context" showed lower values. 

- All dimensions of motivation 

were considered important or 

very important to futsal 

athletes. 
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pressuposto de que o ser humano tem uma 
disposição natural e inata para o crescimento e 
busca cada vez mais o aprimoramento e 
integração do seu eu (self). O ambiente social 
pode facilitar ou dificultar o desenvolvimento 
e a integração para a qual o ser humano está 
dotado ou propenso ou, ainda, pode 
interromper e dificultar o processo de 
crescimento(6). A Teoria da 
Autodeterminação procura compreender como 
as necessidades psicológicas básicas, em 
interação com os fatores socioambientais, 
integram e desenvolvem personalidade e 
motivação autônoma construtiva, para um 
desenvolvimento em níveis mais elaborados e 
unificadores do “eu” (individualidade), bem 
como as condições que fortalecem estes 
fatores. Os estudos que inicialmente eram 
sobre a motivação intrínseca e posteriormente 
extrínseca, amadureceram e geraram cinco 
subteorias motivacionais, dentre as quais 
encontra-se a Teoria da Avaliação Cognitiva, 
tendo como ponto principal entender como 
eventos externos afetam a motivação 
intrínseca(7). 

No tocante a investigação acerca da 
motivação nas práticas esportivas, a literatura 
vem demostrando o papel fundamental da 
aplicação dessas teorias em diferentes 
contextos(8,9), especialmente nas práticas 
esportivas competitivas(10,11). Foram 
identificados dois estudos que investigaram a 
motivação na prática do futebol 
competitivo(12,13) e outros dois no âmbito do 
futsal competitivo(14,15). Barroso et al.(14) 
investigaram diferentes dimensões 
motivacionais em universitários praticantes de 
futsal no estado de Santa Catarina. O resultado 
da pesquisa apontou que, entre as mulheres, as 
dimensões motivacionais preponderantes para 
a prática deste esporte foram respectivamente: 
aperfeiçoamento técnico, afiliação, aptidão 
física, diversão, contexto, status e influência de 
família e dos amigos(8). Em outro estudo, 
aspectos motivacionais em atletas de futsal 
também foram investigados em uma amostra 
de 80 atletas amadoras na cidade de Porto 
Alegre e os resultados apontaram que o lazer e 
a socialização foram os aspectos motivacionais 
mais importantes(15). 

Considerando a quantidade limitada de 
artigos que investigaram a motivação na 

prática do futsal feminino universitário e que 
nenhum desses teve como foco o âmbito 
competitivo, a lacuna no conhecimento é 
evidente. Sendo assim, o objetivo do presente 
estudo foi investigar os aspectos motivacionais 
em mulheres universitárias que praticam futsal 
competitivo. 

Métodos	

Desenho	de	estudo	e	amostra	
Trata-se de um estudo transversal descritivo. 

A amostra de conveniência do estudo foi 
composta por atletas de cinco equipes 
universitárias (3 da zona norte do Rio de 
Janeiro, 1 zona sul e 1 de cidade de Niterói) de 
futsal feminino do Estado do Rio de Janeiro 
associadas à Federação de Esporte 
Universitário do Rio de Janeiro (FEURJ), que 
participaram de um torneio no ano de 2015. As 
equipes participaram das principais 
competições no âmbito do futsal universitário 
feminino. Inicialmente a amostra seria 
composta por 50 estudantes, porém três se 
recusaram a participar e seis não foram 
localizadas para que pudessem responder aos 
questionários (18% de perda). Das 41 atletas 
entrevistadas, 26 eram de universidades 
particulares e 15 de universidades públicas 
localizadas no Estado do Rio de janeiro. 

Aspectos	Éticos	
Os procedimentos de pesquisa foram 

aprovados pelo Comitê de Ética na Pesquisa da 
Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 
(COMEP-UFRRJ), através do seguinte 
número de registro: n° 23083.010363/2013-17. 

Motivação	
A avaliação da motivação foi realizada por 

meio da Escala de Motivos para Prática 
Esportiva, adaptada e validada no Brasil(16). 
Compõe-se de 33 itens que visam aferir os 
motivos da prática esportiva e estão divididos 
em sete categorias que equivalem às 
dimensões motivacionais: “Status” 
(significado social), “Condicionamento 
Físico”, “Liberação de Energia”, “Contexto”, 
“Aperfeiçoamento Técnico”, “Afiliação” e 
“Saúde”. Informações adicionais quanto a 
idade e tempo de prática da modalidade, foram 
incluídas no questionário. Para as respostas, 
utiliza-se uma escala intervalar de 0 a 10 
pontos e, para se obter as médias, é necessário 
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dividir o valor obtido pelo número de itens em 
cada dimensão motivacional. Valores de 0,00 
a 0,99 classificam-se como nada importantes; 
de 1,00 a 3,99 como pouco importantes; de 
4,00 a 6,99 como importantes; de 7,00 a 9,99 
como muito importantes e 10,00 como 
totalmente importantes. As propriedades 
psicométricas se mostraram adequadas. Os 
valores dos alpha de Cronbach das dimensões, 
que avaliam a consistência interna do 
instrumento, variaram entre 0,78 e 0,88(16). 

Coletas	de	dados	
A coleta de dados foi realizada antes da 

participação das atletas em uma competição 
organizada pela Federação de Esportes 
Universitários do Rio de Janeiro (FEURJ), no 
dia 16 de junho de 2015. Após o contato com 
as atletas, a pesquisadora entregou o Termo de 
Consentimento Livre e Esclarecido, 
juntamente com os instrumentos de coleta; 
explicou os objetivos do estudo e a forma de 
preenchimento, permanecendo presente 
durante todo o procedimento.  

Análise	dos	dados	
A análise dos dados foi realizada por meio 

da análise descritiva dos dados, com cálculo de 
frequência, média, mediana e desvio padrão.  
Todas as análises foram realizadas software R 
3.2.3. 

Resultados	
As participantes tinham idade média de 

22,1±2,4 anos. No que concerne a prática do 
futsal, tinham um tempo médio de prática de 
6,8±4,8 anos. 

 

      Mais detalhes em relação as características 
demográficas da amostra podem ser 
observados na Tabela 1. 

Tabela 1 – Características de idade e tempo de 
participação na modalidade (N=41) 
N = 41 Média DP Mín Máx 

Idadea 22,10 2,40 18,00 28,0 

Tempo de 

prática IESa 
6,80 4,80 0,00 15,0 

Tempo na 
equipe IESa 

1,90 2,10 0,08 6,0 

DP: desvio padrão 
IES: Instituições de Ensino Superior  
a
 em anos 

A Tabela 2 mostra as médias e as demais 
estatísticas descritivas de cada uma das sete 
categorias da Escala de Motivos Para Prática 
Esportiva e a respectiva classificação de 
importância. A dimensão com a maior média 
foi o “Aperfeiçoamento Técnico”, seguida da 
“Saúde”, “Condicionamento Físico”, 
“Afiliação”, “Liberação de Energia”, avaliadas 
como muito importantes para as atletas. As 
dimensões “Status” e “Contexto” foram 
avaliadas como importantes. 

Discussão	
A abordagem apresentada objetivou 

investigar a motivação para a prática do futsal 
competitivo universitário entre as mulheres. A 
dimensão que se apresentou mais relevante foi 
a “Aperfeiçoamento Técnico”, seguida pelas 
dimensões “Saúde”, “Condicionamento 
Físico”, “Afiliação” e “Liberação de Energia”, 
classificadas como “Muito importante” na 
pers- ectiva das atletas. Ainda que numa escala  

 

Tabela 2 – Análise descritiva das dimensões motivacionais (N=41) 
Dimensão Média Mediana DP Classificação 

Status (significado social) 6,69 6,71 1,96 Importante 
Condicionamento Físico 7,67 8,00 2,12 Muito importante 
Liberação de Energia 7,49 8,00 1,51 Muito importante 
Contexto 6,18 6,00 1,91 Importante 
Afiliação 7,65 8,20 1,54 Muito importante 
Aperfeiçoamento Técnico 8,24 8,75 1,64 Muito importante 
Saúde 8,05 8,66 2,06 Muito importante 

DP: desvio padrão 
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abaixo, mas classificadas pelas atletas como 
“Importante” aparecem as dimensões “Status” 
e “Contexto”. Em linhas gerais, conforme o 
esperado, os diferentes domínios 
motivacionais denotam valor para as 
praticantes de futsal feminino. Neste sentido, 
nossos achados corroboram estudos 
anteriores(14,15), que também identificaram a 
motivação como sendo um aspecto relevante e 
multidimensional na prática do futsal, assim 
como em outras modalidades esportivas. De 
fato, a motivação se configura como fator 
primordial à prática do futsal, sendo 
imprescindível para a opção por sua prática, 
bem como dar continuidade em nível de alto 
desempenho(17,18). Os aspectos 
motivacionais são importantes na prática de 
atividades esportivas, sobretudo nas 
competitivas, em que os indivíduos são 
geralmente física e psicologicamente mais 
exigidos. Portanto, entende-se necessário saber 
o que motiva as pessoas a ingressar, manter-se 
e/ou, até mesmo abandonar a atividade 
física(4).  

A dimensão motivacional que mais se 
destacou entre as atletas de futsal feminino 
universitário foi a “Aperfeiçoamento Técnico” 
e segundo a literatura, essa dimensão está 
relacionada com a competência, ou seja, 
capacidade para realização de uma 
tarefa(19,20). Segundo a Teoria da Avaliação 
Cognitiva, teoria originada da macro teoria da 
autodeterminação(7), essa dimensão se 
enquadra no aspecto informativo do contexto 
interpessoal, isso significa que, de um modo 
geral, as atletas universitárias de futsal 
atribuem substantivo valor às variáveis 
indutoras do senso de competência técnica 
para a prática da modalidade esportiva. Desse 
modo, entendem o domínio de habilidades 
(aprendizagem), o esforço, os desafios e a 
autossuperação como pré-requisitos para o 
sucesso do desempenho na tarefa, neste caso, o 
futsal. Pesquisas demonstram que esses 
aspectos são de grande importância no âmbito 
do futsal feminino, principalmente em nível 
competitivo, mostrando que quanto maior for 
o grau de treinamento e competição, maior será 
a preocupação e busca pelo aperfeiçoamento 
técnico(21,22). Ademais, faz-se necessário 
considerar que o aperfeiçoamento técnico é um 
dos aspectos mais relevantes para treinadores, 

dirigentes e/ou coordenadores, principalmente 
em esportes de competição, pelo fato de 
responder pela qualidade do desempenho no 
que diz respeito à resolução de problemas 
inerentes à cada modalidade. 

As dimensões “Saúde” e “Condicionamento 
Físico”, também, foram importantes para os 
atletas e denotam motivação de ordem 
intrínseca(12). Na perspectiva da Teoria da 
Avaliação Cognitiva(14) essas dimensões são 
compreendidas no aspecto controlador do 
contexto interpessoal, ou seja, se referem a 
pressões relativas às expectativas de 
desempenho e tendem a diminuir a motivação 
intrínseca quando envolve a realização/prática 
controlada por motivos extrínsecos. 
Entretanto, se coincidir com o reconhecimento 
do esforço empreendido, pode atuar como fator 
motivador. Tratando-se do futsal feminino, 
essas são dimensões que vêm sendo 
classificadas como importantes, aparecendo 
entre o segundo e terceiro motivo em grau de 
importância(21,22), consoante o resultado 
verificado nesta pesquisa. 

A “Afiliação” aparece como a quarta 
dimensão com a maior média encontrada na 
pesquisa. É classificada como a necessidade de 
pertencer a um grupo, de aprovação social e/ou 
autoafirmação perante um grupo. Trata-se de 
um motivo extrínseco de razão social e está 
ligada à necessidade de manter 
relacionamentos. De acordo com a Teoria da 
Avaliação Cognitiva(14), a “Afiliação” está 
relacionada com o aspecto controlador do 
contexto interpessoal, podendo ser positivo se 
o sujeito se achar merecedor de pertencer ao 
grupo, ou negativo caso se sinta muito 
pressionado. Esta categoria é mais importante 
entre as crianças e adolescentes e tende a 
diminuir de importância na vida adulta(23), o 
que pode explicar os resultados, pois, a média 
de idade da amostra foi de 22 anos de idade. 

A dimensão “Liberação de Energia”, 
avaliada como “Muito importante”, apresenta 
característica intrínseca associada ao ego, e sua 
liberação explica a medida do potencial de 
realização e desempenho do sujeito(18), 
induzindo-o, neste caso, à prática de esporte e 
atividade física. A dimensão “Liberação de 
Energia” está relacionada à motivação e, como 
consequência à manifestação de ativação, tal 
qual a atitude motivada. O envolvimento com 
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a atividade física, entre outros, se apresenta 
como uma forma de canalizar o excesso de 
energia de modo socialmente aceitável(19,20). 
Pertence ao contexto intrapessoal na Teoria da 
Avaliação Cognitiva e se caracteriza pelo 
aprendizado e interesse próprio do ser humano. 
Segundo a literatura, essa dimensão é muito 
inconstante, apresentando uma grande 
variação no grau de importância atribuído 
pelos sujeitos investigados nos estudos 
consultados(6,9). É plausível que apresente 
relação com a idade, devido à maior incidência 
em pessoas mais jovens (adolescentes)(23). 

Os resultados apontam que a dimensão 
“Status” apresentou índices mais baixos de 
importância na perspectiva das atletas 
investigadas, embora tenha sido classificada 
como “Importante”. Esta dimensão engloba 
aspectos motivacionais extrínsecos da 
aprovação social por comparação direta e os 
intrínsecos relativos ao ego. É classificado 
como social em vista da busca e desfrute de 
prestígio, convívio com outros indivíduos de 
destaque e procura de superação pessoal. 
Geralmente, essa dimensão representa 
aumento de responsabilidades relacionadas à 
idade(12). Com base na Teoria da Avaliação 
Cognitiva, observa-se que é uma dimensão 
intrínseca, mas, também, extrínseca, 
configurando-se em aspecto controlador do 
contexto interpessoal. Ao analisar trabalhos 
sobre o futsal(21,22) considera-se que essa tem 
sido uma dimensão com uma variância grande, 
visto que, em alguns aparece mais motivador, 
enquanto em outros menos, como o caso deste 
estudo. 

A dimensão que se apresentou menos 
motivadora foi o “Contexto” – também 
chamado de “Situacional”, a qual se refere ao 
ambiente de interação entre personalidades 
distintas, com crenças e valores diversificados. 
Caracteriza-se como microssistema onde 
pessoas convivem face-a-face, com símbolos e 
objetos. Na teoria da Avaliação Cognitiva, 
enquadra-se no aspecto controlador do 
contexto interpessoal. Nas pesquisas 
observadas apresenta-se, quase sempre, como 
a dimensão motivacional menos 
importante(21,22). Entretanto, esperava-se que 
nesta pesquisa o “Contexto” se apresentasse 
como uma dimensão mais motivadora, na 

medida em que quase metade das entrevistadas 
recebem algum tipo de auxílio.  

A coleta de dados foi realizada momentos 
antes de uma competição, o que torna os 
achados do presente estudo muito relevantes, 
pois, este é período no qual ocorre o ápice de 
algumas dimensões motivacionais em 
detrimento de outras. Tal característica 
favoreceu a investigação do objeto de estudo 
no âmbito competitivo. 

Apesar das dimensões “Status” e “Contexto” 
terem apresentado as menores médias, ficando 
assim como os aspectos “menos relevantes” 
para o grupo estudado, foram consideradas 
importantes para as atletas de futsal 
universitário, visto que suas médias se 
classificaram como “Importante”, segundo a 
Escala de Motivos para a Prática Esportiva. 

Pontos	fortes	e	limitações	do	estudo	
Um ponto forte do estudo foi que a coleta de 

dados foi realizada momentos antes de uma 
competição, o que torna os achados do 
presente estudo muito relevantes, pois, este é 
período no qual ocorre o ápice de algumas 
dimensões motivacionais em detrimento de 
outras. Tal característica favoreceu a 
investigação do objeto de estudo no âmbito 
competitivo.  

Uma limitação foi que algumas acadêmicas 
recusaram-se a participar e outras, mesmo 
estando presentes, não foram encontradas para 
que fizessem parte do trabalho, todavia, a 
perda foi considerada aceitável (18%). 

Conclusão	
A motivação mostrou ser importante para as 

praticantes de futsal, principalmente nas 
dimensões relacionadas ao desempenho 
técnico (“Aperfeiçoamento Técnico”, 
“Saúde”, “Condicionamento físico” e 
“Liberação de Energia”), enquanto as menos 
acentuadas abarcam o âmbito social (“Status” 
e “Contexto”). Sendo assim, deve-se 
empreender maior empenho e recursos nas 
dimensões menos motivadoras, para que se 
aumente a motivação das atletas nesses 
aspectos e haja maior incentivo para 
continuarem na equipe e buscarem o melhor 
desempenho. 

Analisar as razões que conduzem à prática 
do futsal e as dimensões motivacionais que 
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predominam entre as atletas dessa modalidade, 
possibilita maior ênfase no desenvolvimento 
dos aspectos motivadores, de modo a 
compreender os estímulos que podem ser 
significativos em atletas com perfil semelhante 
às desta pesquisa. Portanto, sugere-se que 
novos estudos sejam realizados e superem as 
limitações aqui apresentadas, considerando, 
também, a possibilidade de investigar a 
motivação em diferentes momentos da rotina 
de treinamento e competição das atletas. 
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Abstract	

Introduction:	 It	 is	 well	 known	 the	 maxim	 mens	 sana	 in	
corpore	sano	(a	sound	mind	in	a	healthy	body),	which	suggests	a	

positive	 nexus	 between	 sports	 and	 educational	 outcomes.	

However,	this	nexus	has	been	empirically	studied	mostly	in	the	

USA,	 where	 the	 results	 are	 mixed,	 even	 suggesting	 that	

participation	 in	 sports	 may	 negatively	 influence	 educational	

outcomes.	

Objective:	 This	 article	 empirically	 studies	 the	 relationship	
between	 sport	 activities	 at	 school	 and	 out-of-school	 and	

educational	 achievements	 of	 school	 students	 from	1st	 to	 11th	

grade	in	Moscow	and	Saint	Petersburg,	Russia.	

Methods:	 This	 was	 a	 longitudinal	 observational	 study,	 that	
used	 data	 from	 the	 Russia	 Longitudinal	 Monitoring	 Survey,	

annual	observations	covering	 the	period	2010-2015	and	1529	

observations	were	examined.	Associations	were	examined	using	

ordered	probit	regressions	with	panel	data.	

Results:	 Sport	 activities	 at	 school	 do	 not	 have	 statistically	
significant	links	with	school	grades.	Conversely,	sport	activities	

out-of-school	 are	 positively	 associated	 with	 educational	

achievements.	Specifically,	 in	 the	case	of	boys,	participation	 in	

ball	 sports	 increases	 their	 probabilities	 of	 having	 obtained	

higher	school	grades.	For	girls,	participation	 in	other	sports	out-or-hours	school	 increases	 those	probabilities.	

However,	spending	more	than		10	hours	on	sports	reduces	those	likelihoods.	

Conclusion:	Parents	and	teachers	should	encourage	the	participation	of	their	children	in	sport	activities;	this	
will	benefit	 their	educational	outcomes.	However,	 the	practice	of	 sports	at	 school	 is	 irrelevant,	 indicating	 that	

policy	makers	should	restore	the	quality	of	physical	education	classes.	

Keywords: sport activities, educational performance, ordered probit regression, panel data. 

Resumo	

Introdução:	O	lema	mens	sana	in	corpore	sano	(mente	saudável	no	corpo	saudável)	é	amplamente	conhecido	e	
sugere	 uma	 conexão	 positiva	 entre	 os	 resultados	 do	 esporte	 e	 a	 educação.	 Tal	 conexão	 tem	 sido	 testada	
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Keypoints 

- Participation in sports at 

school is not associated with 

higher school grades, most 

probably due to the lack of 

quality in physical education 

classes. 

- Conversely, the practice of 

sports out-of-school are linked 

to higher school grades. 

- Furthermore, students 

spending more hours on sports 

will reduce their chances of 

achieving higher school grades. 
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empiricamente,	principalmente	nos	Estados	Unidos,	mas	os	resultados	são	controversos,	sendo	que	alguns	estudos	

sugerem	 que	 a	 participação	 no	 esporte	 poderia	 ter	 influências	

negativas	nos	resultados	educativos.	

Objetivo:	Examinar	a	relação	das	atividades	esportivas,	na	escola	
e	fora	desta	com	os	resultados	escolares	de	estudantes	do	1º	ao	11º	

ano	 do	 Ensino	 Básico	 e	 Fundamental	 em	 Moscou	 e	 em	 Sam	

Petersburgo,	Rússia.	

 Métodos:	Estudo	de	observação	longitudinal	que	utilizou	dados	
do	Rússia	Longitudinal	Monitoring	Survey	(RLMS),	com	observações	

anuais	 que	 cobriram	 o	 período	 de	 2010-2015.	 Participaram	 do	

estudo	 571	 crianças	 em	 idade	 escolar	 e	 1529	 observações	

compuseram	as	análises.	As	correlações	foram	examinadas	usando	

regressões	probit	com	panéis	de	dados.	

Resultados:	As	atividades	esportivas	na	escola	não	apresentaram	
correlação	 com	 os	 resultados	 das	 notas	 escolares	 (p>0,05).	 Por	

outro	 lado,	 as	 atividades	 esportivas	 fora	 da	 escola	 mostraram	

benefício	 positivo	 no	 desempenho	 educacional.	 Especificamente,	

no	caso	dos	meninos,	a	participação	nos	esportes	de	bola	aumentou	

a	 probabilidade	 de	 se	 obterem	 notas	maiores	 na	 escola.	 Para	 as	

meninas,	 a	 participação	 em	 esportes	 fora	 da	 escola	 também	

favoreceu	 o	 desempenho	 escolar.	 Porem,	 tanto	 para	 meninas	

quanto	 para	meninos,	 dedicar	mais	 de	 10	 horas	 por	 semana	 aos	

esportes	prejudica	o	desempenho	escolar.	

Conclusão:	Pais	e	professores	devem	estimular	a	participação	das	

crianças	em	atividades	esportivas	pois	apresentam	benefícios	para	

os	resultados	educacionais.	Porem,	a	prática	dos	esportes	na	escola	

mostrou-se	irrelevante	nos	resultados,	escolares	indicando	que	as	

políticas	educacionais	deveriam	acrescentar	e	exigir	maior	qualidade	das	atividades	físicas	na	escola	(educação	

física	escolar).	

 

Palavras-chave: atividades esportivas, desempenho escolar, regressão probit ordenada, panéis de dados. 

Association	of	Practice	of	Sports	in	and	out-of-school	with	Scholar	

Performance	–	Evidence	from	Moscow	and	Saint	Petersburg:	a	

Longitudinal	Study

Introduction	
In the USA, many empirical studies from 

60’s to the 80’s found an inverse relationship 

between sport participation and educational 

outcomes(1,2). In the American context, sports 

are part of extracurricular school activities, and 

those studies observed that sports create 

distraction, make students too tired, nervous, 

or excited, blocking their attention to academic 

activities. In other words, sports promote 

higher levels of school deviance. Moreover, 

participation in sport school teams has been 

linked to the use of illicit drugs and alcohol(3). 

It is well known that the use of these 

substances may negatively affect educational 

outcomes, for instance, school attendance, 

school grades, educational aspirations, and 

educational attainment.  

The most recent studies, on the contrary, 

highlight the benefits of sport activities on 

educational outcomes(4–6). Actually, these 

studies reuse arguments expressed 100 years 

ago by physical educators, neurologists, 

physicians, and psychologists(5). Sports are 

considered as constructive leisure activities, 

and they encourage biological and 

psychosocial factors positively influencing 

educational outcomes(3,4). For this reason, in 

the majority of countries, sport activities at 

physical education classes are part of the 

school curriculum(7). 

Sports offer educational experiences beyond 

the typical experiences at the classroom, for 

Pontos-Chave Destaque 

- Não houve associação de 

participação esportiva na escola 

com os melhores resultados nas 

notas escolares, provavelmente 

devido a baixa qualidade das 

aulas de educação física 

escolar. 

- Porem, a prática dos esportes 

fora da escola tem um impacto 

positivo com melhores 

resultados nas notas escolares. 

- Além disso, estudantes que 

passam muitas horas em 

atividades esportivas podem ter 

reduzidos as chances de obter 

maiores notas na escola. 
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example, training and discipline to accomplish 

goals and strategies for adaptation to 

teamwork(8,9). Furthermore, sports offer 

options to increase the students’ social capital 

because these activities allow them the 

creation of new networks with trainers and new 

peers(10). However, the empirical evidence 

suggests that the positive association between 

sport and educational outcomes depends on 

race, gender, and type of sport(11).  

In the USA, particularly, the evidence 

suggests positive associations between the 

practice of sports and White male 

students(1,12). The evidence is mixed in the 

case of Black male students. Frequently, 

American football and basketball, classified as 

revenue sports, are linked to Black students 

and their participation in these sports is 

unrelated or negatively related to educational 

outcomes(1,12–14). 

The first studies on the nexus between sports 

and educational outcomes did not include 

female students, because of their low rates of 

participation in both sports and education. 

Nevertheless, in the last two decades girls have 

been considerably increasing their levels of 

participation, and the evidence suggests that 

they are able to obtain even more benefits from 

sports than boys due to higher levels of 

competitiveness stimulated by sports(15,16). 

In the USA, the most recent findings suggest 

that sports are positively associated with 

college enrollment for White boys and girls, 

Black boys, and Latino boys and girls(17).  

For the moment, it was not identified a study 

that examined the relationship between sports 

and educational outcomes in Russia. 

Therefore, the main goal of this research was 

to examine the associations of participation in 

sport activities in and out-of-school with 

school grades in Moscow and Saint Petersburg. 

These two cities were chosen because they 

concentrate the sport facilities of the country 

and because their levels of development and 

education quality differ from the rest of the 

country. Specifically, the research tested two 

hypotheses. First, the zero-sum hypothesis: 

sports negatively affect school grades, because 

they divert energies away from academic 

activities. Second, the developmental 

hypothesis: sports positively affect school 

grades, because they favor biological and 

psychosocial factors supporting academic 

activities.  

Methods	

Study	design	and	sample	

This was a longitudinal and observational 

study, which used data from round 19 (year 

2010) to round 24 (year 2015) of the Russia 

Longitudinal Monitoring Survey (19). This 

survey aimed to study the effects of Russian 

reforms on the health and economic welfare of 

households and individuals. Five hundred and 

seventy-one children were examined. The 

ethical principles of research involving human 

beings were fully observed. 

Variables	

The dependent variable of this research 

(SCHOOL GRADES) was operationalized 

using the item “How would you estimate (his/ 

her) progress?”, from the questionnaire for 

children, where parents or a responsible adult 

gave the answers. The response categories 

were: 1 = Almost all the grades are five, 2 = 

Basically all five and four, 3 = Basically all 

four, 4 = Basically all four and three, 5 = 

Basically all three, 6 = Basically all three and 

often two, 96 = Marks are not given, 97 = 

Doesn’t know, 98 = Refuses to answer. This 

variable was reversely coded the to be use as 

ordinal, so higher scores were reflective of 

higher educational progress. Options 96 to 98 

were not included. Note that the grading 

(scholar years) system in Russia includes 

marks from 2 to 5, where the minimal mark to 

pass is 3. 

The key independent variables on sport 

participation were operationalized using the 

item “Now I will list various kinds of physical 

activities and ask you to tell me in which of 

them (he/she) participates during class, and if 

so, for how many hours and minutes per week”. 

The response categories are: 1) “Karate, judo, 

self-defense, wrestling, boxing, gymnastics”, 

2) “Active sports: badminton, tennis, soccer, 

basketball, volleyball, hockey, or swimming”, 

3) “Track and field, skiing, skating”, and 4) 

“Other kinds of physical activity”. With this 

information, were built four dummy variables 

on participation by type of sport: COMBAT, 

BALL, ATHLETIC, and OTHER SPORTS. In 

addition, were build four variables reporting 
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the number of hours spent by type of sport AT 

SCHOOL.  

Similarly, the item “I will list various 

physical activities and ask you to tell me in 

which (he/she) engages before or after classes, 

and for how many hours and minutes per 

week”. With this information, were built four 

dummy variables on participation and four 

variables on the number of hours spent by type 

of sport OUT-OF-SCHOOL.  

Following previous research (20), 

socioeconomic status, public regular schools, 

health issues, age, and gender as control 

variables were used. Three items 

operationalized socioeconomic status (SES): 

“Does he/she have his/her personal (1) Tablet 

PC, (2) Mobile PC, notebook, laptop, netbook, 

and (3) Smartphone, Communicator, i-Phone”. 

The response categories were 1 = Yes, 2 = No, 

6 = used by several family members, 7 = 

Doesn’t know, 8 = Refuse to answer. It was 

given 1 point for positive answers and 0.5 

points for the use of the device by other family 

members. Then, the sum of the points gives an 

ordinal variable taking values from 0 to 3. 

It was built a dummy variable coded 1 for 

REGULAR SCHOOLS using the item “Is 

(he/she) studying in…?” with response 

categories 1 = Gymnasium or school with 

gymnasium classes, 2 = School specialized in 

profile education of subjects, 3 = 

Comprehensive college, lycee, 4 = Non-

residency school, 5 = Regular school, 6 = 

Another type of school, 7 = Doesn’t know, 8 = 

Refuse to answer. 

The variable HEALTH ISSUES was 

operationalized using the item “How would 

you evaluate (his/her) health?” with response 

categories 1 = Very good, 2 = Good, 3 = 

Average-not good, not bad, 4 = Bad, 5 = Very 

bad, 7 = Doesn’t know, 8 = Refuse to answer.  

This variable so was reversely coded in order 

to higher scores reflect greater health. 

Commonly, school students are 7 years old 

in 1st grade and 17 years old in the 11th grade 

(last year of post-secondary education). 

Therefore, the variable AGE was used as 

control for school years. It was also built 

dummy variables for Muscovites, male 

students, and for those students spending more 

than 10 hours per week on sports (HIGH-

PERFORMANCE ATHLETES). 

Statistical	analysis	

First, correlation of dummy variables by 

type of sport and the corresponding variable on 

time spent by type of sport were examined with 

coefficients Person and Spearman. 

Second, it was constructed regression 

equations, using panel data, the baseline 

specification was given by the following 

equation: 

To examine associations ordered probit 

regressions, with robust standard errors and 

random effects, for the estimation of the 

coefficients were used. The method allows 

control measures for time-invariant 

explanatory variables of school grades, 

including time-invariant variables affecting the 

selection effect into sports (20,21). The 

variables on sport activities were included with 

one lag to account for endogeneity concerns. 

Data were examined using the software Stata 

13 and the confidence level for all analysis 

were of 95%. 

Results	
Table 1 provides basic descriptive statistics 

of study variables and Table 2 presents the 

results of the regression analysis. The column 

1 shows the estimated coefficients using the 

full sample, and columns 2 and 3 show the 

coefficients by subsamples of male and female 

students, respectively. Multicollinearity 

analysis, showed that there was not such effect. 

Results (coefficients, column 1) suggest that 

sport activities at school are not associated 

with school grades (Table 2). Participation in 

other sports out-of-school was positive and 

statistically significant at the 10% level, which 

indicates that students practicing other sports 

have a higher probability of having obtained 

higher school grades. Conversely, time spent 

on other sports is negative and statistically 

significant at the 5% level, which indicates that 

students spending more time on other sports 

reduce their chances of having obtained higher 

school grades.  
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Number of hours dedicated to athletic sports 

out-of-school was positive and statistically 

significant at the 5% level. However, this result 

is not robust because the dummy on 

participation in athletic sports was not 

statistically significant. 

The control variables show the expected 

results. The proxy of SES and the ordinal 

variable on health issues were positive and 

statistically significant at the 5% level, that is, 

students with a higher socioeconomic status 

and greater health are more likely of having 

obtained higher school grades. On the 

contrary, age and gender were negative and 

statistically significant at the 1% level, that is, 

older and male students are more likely of 

having obtained lower school grades.  

For girls, participation in other sports out-of-

school was positive and statistically significant 

at the 1% level and time spent on other sports 

out-of-school was negative and statistically 

significant at the 5% level, which means that 

the practice of other sports increased 

probabilities for higher school grades, but  

spending too much time will reduce these 

probabilities. 

For boys, participation in ball sports out-of-

school was positive and statistically significant 

at the 5% level and time spent on ball sports 

was negative and statistically significant at the 
 

Table 1 – Sample characteristics 

Variable Obs Mea

n 

SD Mi

n 

Max Mea

n 

Male 

Mean 

Femal

e SCHOOL GRADES 152

9 

4.33 1.1

4 

1 6 4.10 4.58 

Sport activities in school        

COMBAT SPORTS AT SCHOOL 144

6 

0.26 0.4

4 

0 1 0.24 0.27 

BALL SPORTS AT SCHOOL 144

4 

0.59 0.4

9 

0 1 0.63 0.54 

ATHLETIC SPORTS AT SCHOOL 144

5 

0.52 0.5

0 

0 1 0.52 0.52 

OTHER SPORTS AT SCHOOL 144

4 

0.66 0.4

7 

0 1 0.67 0.66 

HOURS COMBAT SPORTS AT SCHOOL 141

8 

0.20 0.5

8 

0 10 0.20 0.20 

HOURS BALL SPORTS AT SCHOOL 137

4 

0.69 1.1

6 

0 20 0.79 0.59 

HOURS ATHLETIC SPORTS AT 

SCHOOL 

138

1 

0.53 0.7

6 

0 8 0.52 0.53 

HOURS OTHER SPORTS AT SCHOOL 133

3 

0.79 1.0

8 

0 20 0.75 0.83 

Sport activities out-of-school        

COMBAT SPORTS OUT SCHOOL 856 0.23 0.4

2 

0 1 0.28 0.17 

BALL SPORTS OUT SCHOOL 856 0.49 0.5

0 

0 1 0.59 0.38 

ATHLETIC SPORTS OUT SCHOOL 856 0.28 0.4

5 

0 1 0.25 0.31 

OTHER SPORTS OUT SCHOOL 856 0.59 0.4

9 

0 1 0.54 0.66 

HOURS COMBAT SPORTS OUT 

SCHOOL 

853 0.87 2.0

5 

0 18 1.09 0.61 

HOURS BALL SPORTS OUT SCHOOL 845 1.64 2.7

1 

0 20.2

5 

2.06 1.12 

HOURS ATHLETIC SPORTS OUT 

SCHOOL 

840 0.71 1.9

2 

0 28 0.75 0.66 

HOURS OTHER SPORTS OUT SCHOOL 822 2.21 3.1

4 

0 21 1.97 2.49 

Control variables        

SES 166

4 

0.63 0.7

3 

0 3 0.62 0.65 

HEALTH ISSUES 165

6 

3.76 0.5

3 

2 5 3.77 3.76 

REGULAR SCHOOLS 166

4 

0.67 0.4

7 

0 1 0.68 0.67 

MUSCOVITES 166

4 

0.87 0.3

4 

0 1 0.88 0.85 

AGE 166

4 

10.44 2.6

1 

6 19 10.64 10.23 

MALE 166

4 

0.51 0.5

0 

0 1   

HIGH-PERFORMANCE ATHLETES 166

4 

0.03 0.1

7 

0 1 0.04 0.03 

Source: Own calculation 
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Table 2 – Ordered probit regression coefficients for sport activities on school grades 

Sport activities All students 

 

   (1) 

Male 

 

  (2) 

Female 

 

    (3) 

Sport activities in class at school    

COMBAT SPORTS AT SCHOOL -0.18 -0.05 -0.55* 

BALL SPORTS AT SCHOOL -0.02 -0.07 0.24 

ATHLETIC SPORTS AT SCHOOL -0.26 -0.73** 0.13 

OTHER SPORTS AT SCHOOL 0.16 0.09 0.21 

HOURS COMBAT SPORTS AT SCHOOL -0.15 -0.53*** 0.14 

HOURS BALL SPORTS AT SCHOOL 0.04 0.05 -0.05 

HOURS ATHLETIC SPORTS AT SCHOOL 0.16 0.31 0.18 

HOURS OTHER SPORTS AT SCHOOL -0.09 -0.09 -0.14* 

Sport activities before or after classes (out-of-school)    

COMBAT SPORTS OUT SCHOOL 0.43 1.09** 0.21 

BALL SPORTS OUT SCHOOL 0.29 0.64** -0.08 

ATHLETIC SPORTS OUT SCHOOL -0.10 0.53 -0.32 

OTHER SPORTS OUT SCHOOL 0.35* 0.10 0.71*** 

HOURS COMBAT SPORTS OUT SCHOOL -0.01 -0.14 0.0002 

HOURS BALL SPORTS OUT SCHOOL -0.02 -0.08* 0.17* 

HOURS ATHLETIC SPORTS OUT SCHOOL 0.08** 0.04 0.09 

HOURS OTHER SPORTS OUT SCHOOL -0.07** -0.07 -0.07** 

Control variables    

SES 0.24** 0.18 0.36** 

HEALTH ISSUES 0.36** 0.61*** 0.19 

REGULAR SCHOOLS -0.13 0.35 -0.56* 

MUSCOVITES 0.25 0.62 0.06 

AGE -0.24*** -0.23*** -0.31*** 

MALE -0.96***   

HIGH-PERFORMANCE ATHLETES -0.004 0.46 -1.03*** 

Observations 458 245 213 

Pseudo R2 (a) 0.72 0.71 0.75 

(a) The scale the log-likelihood value of the model to the log likelihood of the constant-only 

model. * significant at 10% level; ** significant at 5% level; *** significant at 1% level 

 

10% level, which means that practice of ball 

sports increases their probabilities of obtaining 

higher school grades, however, spend more 

hours on these sports reduces those 

probabilities. 

Participation in combat sports and time spent 

on ball sports out-of-school, in the case of boys 

and girls, respectively, also show 

significant coefficients, but they lack 

robustness. 

There was statistical significance of the 

control variables according to gender. The 

socioeconomic status was statistically 

significant only for girls and health issues was 

statistically significant only for boys. In 

addition, for girls, regular public schools 

reduce their chances of obtaining higher school 

grades, and girls spending more than 10 hours 

on sports are less likely than other girls of 

obtaining higher school grades. 

Discussion	
In Russia, school students have options to 

practice sports at schools, mainly as part of 

physical education classes, yet these activities 
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are practiced without seriousness and quality. 

The results of this research showed that sport 

activities at school are unrelated to school 

grades. These findings differ from several 

studies in the USA, where sports as 

extracurricular school activities presented 

significant associations with educational 

outcomes(1,4,12,17). On the other hand, the 

practice of sports out-of-school (karate, judo, 

self-defense, wrestling, boxing, badminton, 

tennis, soccer, basketball, volleyball, hockey, 

gymnastics, and swimming) showed 

significant associations with school grades. 

The context in Russia sports are largely 

practiced in sport clubs or public sport 

services, the majority of them concentrated in 

Moscow and Saint Petersburg. In the case of 

boys, participation in ball sports is linked to 

higher school grades, yet those students 

spending more hours (over 10 hours per week) 

on ball sports will reduce their chances of 

obtaining higher school grades. This finding 

partially disagrees with previous studies in the 

United States of America (USA), where 

American football and basketball, classified as 

professional sports and related to majority of 

Black students, showed insignificant or 

negative relationships with educational 

outcomes(1,13). 

Age and gender were negative and 

statistically significant at the 1% level (Table 

2), which means that older and male students 

are more likely of having obtained lower 

school grades. This gender gap, where girls 

outperform boys, has been already noted in the 

Russian literature and its explanation is still a 

question for future research (20,22,23). 

Furthermore, here the results indicated 

differences in the effects of the practice of 

sports on school grades depending on gender. 

The number of hours that girls spent on other 

sports out-of-school presented a negative and 

statistically significant coefficient at the 5% 

level. In other words, particularly for girls, the 

sports practice out-of-school sports increases 

probabilities for obtaining higher school 

grades, yet female students spending more 

hours on these activities reduces those 

probabilities. 

The findings on the present study supported 

the developmental hypothesis: sports 

positively affect school grades, because they 

favor biological and psychosocial factors 

supporting academic activities, but it was 

identified a threshold level. Sports practice 

favored school grades, however, spend more 

than 10 hours per week seems to affect 

negatively the educational performance. The 

effect can be observed in high school grades, 

among the high-performance athletes(13,18). 

Strong	points	and	limitations	

It is worth noticing that the main limitation 

of this study is the use of variables reported by 

parents, which could be biased. However, this 

limitation is controlled by the key advantage of 

this study, the use of panel data and 

econometric methods, controlling for time-

invariant explanatory variables of school 

grades. 

Conclusion	
Results of the present study, based on a 

sample of school students from Moscow and 

Saint Petersburg, showed that there is no 

evidence for the zero-sum hypothesis 

(claiming that sports divert students from 

academic activities). On the contrary, 

participation in sports contributes to encourage 

students to pursuit scholar objectives.  

Furthermore, sports practice at school is not 

linked to educational achievements, and this 

should be a result of the quality of physical 

education classes. Therefore, education policy 

makers should restore the worth of these 

classes, a demand that has been observed in the 

USA. 

On the other hand, this research found 

evidence for the developmental hypothesis 

(claiming that sports encourage biological and 

psychosocial factors supporting educational 

outcomes). However, the findings of this 

research suggest that the key variable for 

observing benefits from sports on educational 

achievements is not the type of sport, revenue 

versus non-revenue sports, as pointed out in 

the American literature. Here, the key variable 

is time spent on sports. Parents and teachers 

should stimulate the practice of sports, but they 

should also moderate the time that their 

children spend on sports, because much time 

dedicated to sport activities will decrease their 

chances of obtaining higher school grades. 
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Resumo 
Introdução: A flexibilidade é um dos componentes que compõem o condicionamento físico. Contudo, dentre todos os componentes, ainda, é um dos menos estudados. 
Objetivo: Analisar a qualidade física flexibilidade e suas respectivas metodologias de treinamento. 
Conclusão: O controle das intensidades de treinamento da flexibilidade permite a diferenciação entre os trabalhos de alongamento e flexionamento, que é fundamental para a realização de um bom planejamento e preparação física. 
Palavras-chave: articulação, exercício, músculo, flexibilidade, alongamento. 

Abstract 
Introduction: Flexibility is one of the components that make up physical conditioning. However, among all components, it is still less studied. 
Objective: Analyze questions pertinent to the physical quality flexibility and their respective training methodologies. 
Conclusion: The intensities control on flexibility training allows the differentiation between stretching and flexing exercises, which is fundamental for the accomplishment of a good planning of physical preparation. 
Keywords: articulation, exercise, muscle, flexibility, stretching. 

 

Flexibilidade: Mitos e Fatos

A flexibilidade é um dos componentes da 
aptidão física (1), sendo um dos menos 
estudados e o que se apresenta com maior 
discrepância entre as publicações. Muito 
provavelmente porque o termo seja 

inadequado. Quando se consulta o vocábulo 
flexibilidade nos Descritores em Ciência da 
Saúde (2), o resultado é: “amplitude de 
movimento articular”. O termo flexibility 

Recebido em: 10 de outubro de 2017. Aceito em: 19 de outubro de 2017. 
Publicado online em: 19 de dezembro de 2017. 

Pontos-Chave Destaque 
- Alongamento e flexibilidade 
são constructos 
fisiologicamente distintos. 
- Flexionamento: novo termo 
que se refere ao treinamento 
para aprimorar a qualidade 
física flexibilidade. 
- A diferenciação entre os 
trabalhos de alongamento e 
flexionamento é fundamental 
no planejamento da preparação 
física. 
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(inglês) é definido como range of articular 
motion na base MeSH (3). 

Quanto à terminologia, o teórico Russo 
Mikail Bakhatin (4) alerta que a língua, por ser 
viva, contradiz-se e reinventa-se a todo o 
momento. O uso extensivo e intensivo do 
vocábulo flexibilidade foi definido como: “a 
qualidade física responsável pela execução 
voluntária de um movimento de amplitude 
máxima, dentro dos limites morfológicos, sem 
o risco de provocar lesão” (5). Observa-se um 
consenso e uma lógica quanto à denominação 
da qualidade física flexibilidade. Todavia, o 
mesmo não ocorre quanto aos efeitos do 
treinamento ou à sua execução. 

Em revisão sistemática realizada em 87 
artigos selecionados, de 513 consultados, 
Medeiros e Lima (6) verificaram que apenas 14 
estudos indicavam efeitos positivos do 
treinamento crônico de flexibilidade sobre o 
desempenho muscular. Os mesmos autores 
declaram a impossibilidade de realizar uma 
metanálise devido a extrema heterogeneidade 
metodológica das fontes investigadas.  

Um dos aspectos fundamentais a se 
considerar no exercício de flexibilidade é o 
controle da intensidade. A literatura mostra 
que são raríssimos os estudos que tenham 
referido-se ao torque ou à percepção subjetiva 
de esforço capazes de caracterizarem a 
intensidade do treino de flexibilidade. A 
intensidade durante a realização dos exercícios 
é descrita como: “suave” (7), “ponto de 
desconforto” (8), “no limiar da dor” (9, 10), 
“desconforto leve” (11). Observa-se falta de 
comparabilidade entre os estudos, devido à 
falta de padronização terminológica. Além 
disso, outro problema ao se estudar a 
flexibilidade é não que muitos estudos não 
definem com clareza a carga aplicada (dose), 
para poder avaliar o resultado alcançado 
(efeito). 

Hans Seyle (12), ainda na década de 50, 
alertou que a resposta orgânica a um estímulo 
de qualquer natureza é proporcional à 
intensidade. Nesse contexto, a literatura mostra 
que os exercícios visando a qualidade física 
flexibilidade referem-se ao alongamento, 
quando realizado em intensidade submáxima e 
flexibilidade, quando realizado em intensidade 
máxima (13). O nível de exigência sobre os 
parâmetros corporais determinará a 

intensidade específica requerida para o 
desenvolvimento de determinada qualidade 
física (Quadro 1). Este princípio aplica-se, 
também, à flexibilidade (5). Os exercícios 
realizados em intensidade submáxima e 
máxima, no tocante à amplitude de 
movimento, diferem entre si em nível 
conceitual, metodológico e fisiológico, 
caracterizando uma ampla e profunda 
diferença entre si. Além disso, cada um 
representa um conjunto harmônico e completo 
de ideias; por conseguinte, tratam-se de 
constructos distintos e devem ser denominados 
de acordo. 

Tais fatores provocaram um grande 
questionamento sobre o tema, uma vez que se 
atribuiu pluralidade de sentidos ao vocábulo 
flexibilidade. Este fato comprometeu a 
imprescindível precisão da relação semântica 
existente entre signo e significado, o que levou 
a um grande debate entre os pesquisadores na 
área de Educação Física. 

Na análise semântica dos termos 
flexibilidade e alongamento, ambos 
substantivos derivados, verifica-se que o 
sufixo “-dade” denota qualidade e indica que a 
palavra se originou de um adjetivo, ao passo 
que o sufixo “-mento” existe nos substantivos 
oriundos de um verbo, significando o resultado 
de uma ação” (14). Portanto, se perfeita para 
designar a qualidade física, é um vocábulo 
inadequado para representar o resultado da 
ação de flexionar. 

Com base nos pressupostos expostos, optou-
se por manter o termo alongamento quando o 

Keypoints 
- Stretching and flexibility are 
physiologically distinct 
constructs. 
- Flexionamento (flexing): term 
that refers to training to 
improve physical quality 
flexibility. 
- The differentiation between 
stretching and flexion work is 
fundamental in planning the 
physical preparation 
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exercício for realizado em intensidade 
submáxima e flexionamento  quando o 
exercício for realizado em intensidade 
máxima(5). Os conceitos de ambos tipos de 
trabalho são diferentes em nível conceitual, 
fisiológico e metodológico. 

A nível conceitual, alongamento refere-se à 
forma de trabalho que visa à manutenção dos 
níveis de flexibilidade obtidos e a realização 
dos movimentos de amplitude normal com o 
mínimo de restrição física possível; e 
flexionamento refere-se à forma de trabalho 
que visa a obter uma melhora da flexibilidade 
através da viabilização de amplitudes de arcos 
de movimento articular superiores aos 
originais (exercício de flexibilidade). 

Em nível fisiológico, as diferenças situam- 
se nas estruturas envolvidas e na ação sobre o 
mecanismo de propriocepção. Como os 
exercícios de alongamento são realizados 

dentro do arco articular com amplitude de 
movimento alcançada normalmente, não 
possuem efeito de forçamento sobre a 
articulação. Sua principal atuação, portanto, se 
dá sobre os componentes plásticos, elásticos e 
inextensíveis; devido à sua baixa intensidade, 
estes efeitos não atingem o limiar da produção 
de adaptações, sendo, portanto, reversíveis ao 
cessar o movimento (13). Por outro lado, o 
flexionamento, por sua maior intensidade, 
provoca adaptações duradouras nos 
componentes plásticos, elásticos e 
inextensíveis, possibilitando o alcance de 
novos arcos de movimento articulares 
superiores aos primitivos (13). 

Pode-se apresentar um resumo das 
diferenças fisiológicas entre o Alongamento e 
o Flexionamento no Quadro 2. 
 

 

Quadro 1: O nível de exigência sobre os parâmetros corporais e intensidades específicas 

Parâmetro Submáximo Máximo 
Sistema de transporte de energia Treinamento aeróbico Treinamento anaeróbico 

Contraposição à resistência ao 
movimento 

Treinamento da resistência muscular 
localizada 

Treinamento da força 
dinâmica 

Rapidez de execução de gestos 
desportivos 

Coordenação motora Velocidade de movimento 

Amplitude de movimento Utilização plena do arco de 
movimento existente 

Ampliação do arco máximo 
alcançado 

Fonte: Dantas E. H., Flexibilidade, Alongamento e Flexionamento (5) 

Quadro 2: Resumo das diferenças em nível fisiológico 

Estrutura Biológica 
Trabalho 

ALONGAMENTO FLEXIONAMENTO 

Articulação Trabalha sem ser forçada É forçada ao seu limite máximo 

Componentes Plásticos São deformados pelo trabalho Já se encontram quase totalmente 
deformados 

Componentes Elásticos Estirados ao nível submáximo Estirados até o limite máximo 

Mecanismos de Propriocepção Produz estímulos abaixo do limiar 
de excitabilidade 

Produz estímulos acima do limiar 
de excitabilidade 

Terminais Nervosos da Dor Não são estimulados Podem ser estimulados nos limites 
máximos 

Fonte:  Dantas E. H., Flexibilidade, Alongamento e Flexionamento (5) 
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Enquanto o fator que caracteriza 
fisiologicamente o alongamento é a 
deformação dos componentes plásticos, o 
flexionamento caracteriza-se pela ação aguda 
dos proprioceptores que são estimulados 
devido às altas intensidades envolvidas (13).  

Metodologicamente, compreendendo-se a 
necessidade de se determinar o limite entre o 
alongamento e o flexionamento, foi 
desenvolvida e validada uma Escala de 
Esforço Percebido (15) (PERFLEX: Perceived 
Exertion in the Flexibility) para aquilatar a 
intensidade do trabalho de flexibilidade, 
caracterizando as diferenças entre o 
alongamento e o flexionamento (Quadro 3). 

O controle das intensidades de treinamento 
da flexibilidade, permitindo a diferenciação 
entre os trabalhos de alongamento e 
flexionamento, são, com certeza, um primeiro 
passo para a realização de trabalhos mais bem 
planejados. 

Contudo, ainda são poucos os estudos sobre 
esta qualidade física, tão importante para 
atletas e não-atletas, bem como para todos os 
praticantes de atividade física, pois, a 
flexibilidade deve fazer parte dos programas 
de treinamento, sejam quais forem os objetivos 
a serem alcançados. Sua importância é 
fundamental para a prática corporal e para a 
qualidade de vida, tanto para crianças quanto 
para jovens, adultos e idosos. 

 

Quadro 3: Níveis do PERFLEX (Perceived Exertion in the Flexibility)– Escala de Esforço 

Percebido na Flexibilidade 

Nível Descrição da 
sensação Efeito Especificação 

0 – 30 Normalidade Mobilidade 
Não ocorre qualquer tipo de alteração em relação aos 

componentes mecânicos, componentes plásticos e 
componentes inextensíveis. 

31 – 60 Forçamento Alongamento 
Provoca deformação dos componentes plásticos e os 

componentes elásticos são estirados ao nível 
submáximo. 

61 – 80 Desconforto Flexionamento Provoca adaptações duradouras nos componentes 
plásticos, elásticos e inextensíveis. 

81 – 90 Dor suportável 
Possibilidade 

de lesão 
As estruturas músculo-conjuntivas envolvidas são 

submetidas a um estiramento extremo, causando dor. 

91 + 110 Dor forte Lesão 
Ultrapassa o estiramento extremo das estruturas 
envolvidas incidindo, principalmente, sobre as 

estruturas esqueléticas. 
Fonte: Dantas et al. (15) 
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Resumo	
Introdução:	No	Brasil,	 o	árbitro	 de	 futebol	 tem	a	 necessidade	 de	
exercer	uma	profissão	paralelamente	ao	exercício	da	arbitragem,	e	

há	 uma	 carência	 de	 estudos	 que	 tenham	 procurado	 descrever	 as	

características	sociodemográficas	do	árbitro	de	futebol.		

Objetivo:	O	objetivo	do	presente	estudo	foi	descrever	e	analisar	as	
características	sociodemográficas	dos	árbitros	de	futebol.	

Métodos:	Estudo	 transversal	observacional,	do	qual	participaram	
81	 inscritos	 no	 curso	 de	 árbitro	 de	 futebol	 no	 estado	 do	 Rio	 de	

Janeiro,	 no	 ano	 de	 2013	 e	 2014.	 Utilizou-se	 um	 questionário	

autopreenchível,	com	informações	requeridas	pelo	banco	de	dados	

da	Escola	de	Arbitragem	de	Futebol	do	Rio	de	Janeiro,	com	questões	

sobre:	idade,	gênero,	grau	de	instrução	e	profissão.	

Resultados:	A	média	de	idade	foi	de	23,06.	A	maioria	era	do	sexo	
masculino	(81,5%),	a	idade	variou	entre	18-31	anos,	com	média	de	

23,06	 (±3,12).	 Verificou-se	 que	 (76,5%)	 havia	 concluído	 o	 ensino	

médio,	e	(23,55%)	o	ensino	superior,	porém	isso	não	foi	significante	

estatisticamente.	Não	houve	correlação	dos	níveis	de	escolaridade	

com	a	profissão.	Verificou-se	26	profissões	diferentes	e	um	árbitro	desempregado,	sendo	(43,2%)	eram	apenas	

estudantes	e	sem	profissão.	Dos	20	que	tinham	o	ensino	superior,	10	eram	graduados	em	Educação	Física	e	a	

diferença	foi	significativa	(p<0,05).	

Conclusão:	Os	árbitros	recém-formados	que	chegam	ao	quadro	do	estadual,	na	maioria	são	do	sexo	masculino,	
com	 menos	 de	 25	 anos	 de	 idade	 e	 que	 ainda	 não	 concluíram	 o	 ensino	 superior.	 Grande	 parte	 destes	 são	

profissionais	de	Educação	Física.	Os	árbitros	no	Brasil	exercem	outras	atividades	profissões,	além	da	arbitragem	

e,	paralelamente,	preparam-se	física	e	psicologicamente	para	a	arbitragem.	

Palavras-chave: futebol, profissão, escolaridade, gestão esportiva. 

Abstract	
Introduction:	In	Brazil,	soccer	referee	has	the	need	to	practice	a	profession	in	parallel	to	the	arbitration	exercise,	
and	 there	 is	 a	 lack	 of	 studies	 that	 have	 tried	 to	 describe	 the	 sociodemographic	characteristics	 of	 the	 football	

referee.	

Pontos-Chave Destaque 

- O perfil social dos árbitros de 

futebol no Brasil tem sido pouco 

investigado 

- Observou-se grande 

diversidade em profissão: 26 

diferentes profissões. 

- A profissão professor de 

Educação Física mostrou-se 

associada com a função de 

árbitro de futebol (p=0,02). 
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Objective:	The	objective	of	the	present	study	was	to	describe	and	
analyze	the	sociodemographic	characteristics	of	soccer	referees.	

Methods:	A	cross-sectional	observational	study	was	carried	out,	in	
which	81	participants	enrolled	 in	 the	soccer	 referee	course	 in	 the	

state	 of	 Rio	 de	 Janeiro,	 in	 the	 year	 2013	 and	 2014.	 A	 self-

administered	questionnaire	was	used,	with	information	required	by	

the	database	of	the	School	of	Arbitration	of	Football	of	Rio	de	Janeiro,	

with	 questions	 about:	 age,	 gender,	 degree	 of	 education	 and	

profession.	

Results:	The	mean	age	was	23.06.	The	majority	were	male	(81.5%),	
age	ranged	from	18-31	years,	with	a	mean	of	23.06	(±	3.12).	It	was	

verified	that	(76.5%)	had	finished	high	school,	and	(23.55%)	higher	

education,	 but	 this	was	 not	 statistically	 significant.	 There	was	 no	

correlation	 between	 levels	 of	 schooling	and	 the	 profession.	 There	

were	26	different	professions	and	one	unemployed	arbitrator,	being	

(43.2%)	 only	 student	 and	without	 profession.	Of	 the	 20	who	had	

higher	education,	10	were	graduated	on	Physical	Education	and	this	

difference	was	significant.	

Conclusion:	The	newly	formed	referees	who	reach	the	state	board,	most	of	whom	are	male,	under	25	years	of	age	
and	have	not	yet	completed	higher	education.	Most	of	them	are	Physical	Education	professionals.	The	referees	in	

Brazil	 perform	 other	 professions,	 besides	 the	 arbitration	 and,	 in	 parallel,	 prepare	 themselves	 physically	 and	

psychologically	for	the	arbitration.	

Keywords: soccer, profession, schooling, sports management. 

 

Perfil	sociodemográfico	de	árbitros	de	futebol	recém-formados	no	Rio	de	Janeiro	

Introdução	

O futebol é um esporte considerado uma 
paixão para pessoas de todo o mundo. Assim, 
é grande o número de praticantes, tratando-se 
de um dos esportes mais praticados no mundo. 
Essa modalidade esportiva representa uma das 
maiores paixões do povo brasileiro, além de 
ser o desporto mais popular do mundo(1). 
segundo a FIFA (Fédération Internationale de 
Football Association), entidade máxima do 
esporte(2), em 2006, foram registrados no 
mundo, cerca de 840.000 árbitros(3). 

O árbitro de futebol tem a missão de 
conduzir a disputa esportiva conforme a regra, 
e legitimar o resultado da mesma, sendo, 
portanto, indispensável para a realização de 
uma partida oficial(4). Antes do surgimento da 
função de árbitro de futebol, quem cumpria seu 
papel era uma comissão, que durante as 
partidas se posicionava em um palanque. Tal 
comissão só se pronunciava ou interferia no 
jogo mediante reclamação de uma das 
equipes(5). Atualmente este procedimento 

vem ocorrendo em alguns desportos coletivos, 
como na modalidade voleibol. 

Em 1868, em uma das várias modificações 
sofridas pelo futebol, criou-se a função de 
árbitro e, no início, não se utilizava se quer de 
um apito(6). Nos dias de hoje, é consenso que 
os árbitros têm um fator primordial na 
condução de uma partida, suas decisões podem 
alterar ou ratificar o resultado das mesmas(4). 

Nesse contexto, é imprescindível que o 
árbitro de futebol acompanhe os lances estando 
o mais próximo possível, de modo que lhe seja 
permitido apresentar a maior correção em suas 
decisões, estando livre de qualquer pressão 
psicológica ou física(7-9). Por isso é 
necessário, além de um bom estado de saúde, 
boa resistência física para realizar exercícios 
intermitentes e prolongados(10). Isto porque, 
durante as partidas da modalidade, são 
atingidas frequências cardíacas muito 
elevadas. As distâncias percorridas pelos 
atletas chegam a mais de 9 km e pelos árbitros 
assistentes, em média, 6.912 km(10-14). 

A Escola de Arbitragem da Federação de 
Futebol do Rio de Janeiro oferece um curso de 

Keypoints 

- The social profile of soccer 

referees in Brazil has been little 

investigated. 

- There was great diversity in 

the profession: 26 different 

professions. 

- The profession of Physical 

Education teacher was shown 

to be associated with the role of 

soccer referee (p = 0.02). 
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formação de árbitros, que qualifica os 
concludentes para exercer essa função junto às 
instituições de administração esportiva que 
regulam o futebol. Para ingressar neste curso é 
necessário possuir no mínimo o diploma de 
segundo grau completo, não apresentar 
deficiência, ter até 30 anos e ter como altura 
mínima 1,60m(15). Para ingresso no quadro de 
arbitragem após o término do curso, é 
necessário lograr êxito numa avaliação física 
rigorosa, a qual após o ingresso passa a ser uma 
etapa a ser cumprida semestralmente, para que 
o árbitro se mantenha apto a ser escalado nos 
jogos(16). 

Em alguns países europeus, a função do 
árbitro foi profissionalizada – o mesmo recebe 
um salário base e bônus de acordo com as 
escalações. Na Inglaterra, considera-se que o 
árbitro deve ter um ambiente bom em seu favor 
e não deve ter que se preocupar com outra 
ocupação profissional a não ser a de 
arbitrar(17). No Brasil, todavia, a realidade é 
divergente da inglesa: o árbitro, além de ser 
exigido em relação aos pilares físicos, 
técnicos, sociais e psicológicos da função, 
necessita ter uma profissão paralela, para obter 
seu sustento, de modo que lhe seja possível 
cumprir as exigências específicas da 
arbitragem de futebol. De acordo com Silva et 
al.(14) as obrigações do árbitro de futebol vão 
para muito além do campo de futebol. Nesse 
contexto, observa-se que há uma carência de 
estudos, que tenham investigado as 
características sociodemográficas do árbitro de 
futebol em locais onde essa função não é 
reconhecida como profissão regulamentada.  

O objetivo do presente estudo foi descrever 
e analisar as características sociodemográficas 
dos árbitros de futebol. 

Métodos	

Desenho	de	estudo	e	amostra	

Estudo transversal, observacional e 
analítico(18), que utilizou dados secundários 
da Escola de Arbitragem de Futebol do Rio de 
Janeiro, que envolveu 89 inscritos no curso de 
árbitro de futebol ministrado pela entidade de 
administração desportiva que administra o 
futebol no estado do Rio de Janeiro, nos anos 
de 2013 e 2014. Foi estipulado como critério 
de exclusão a não conclusão do curso por 

qualquer motivo e também a ausência de 
informações relevantes a serem utilizados 
neste estudo, o que gerou uma amostra final de 
81 concludentes. 

Aspectos	éticos	

O estudo foi aprovado pelo Comitê de Ética 
em Pesquisa da Universidade Veiga de 
Almeida e realizado dentro das normas éticas 
prevista na Resolução 466/2012 do Conselho 
Nacional de Saúde(19). Tendo sido registrado 
sob CAAE N° 06805612.7.0000.5291. 

Procedimentos	de	coleta	de	dados	

A Escola de Arbitragem de Futebol do Rio 
de Janeiro disponibilizou o banco de dados de 
alunos do curso de árbitro para o estudo. As 
informações constantes foram coletadas por 
meio de um questionário preenchido pelo 
próprio avaliado, no ato da inscrição no curso 
de árbitro de futebol, sendo exigido na ocasião, 
um documento comprobatório oficial das 
informações apresentadas. 

Participaram do estudo alunos dos cursos 
dos anos de 2013 e de 2014, excetuando 
aqueles retirados das análises pelos critérios de 
exclusão. As variáveis que fizeram parte das 
análises foram as seguintes características 
sociodemográficas: idade, gênero, grau de 
instrução dividido em duas categorias (ensino 
médio e superior completo) e profissão. Além 
disso, foi necessário verificar, por meio de 
contato telefônico, diretamente com os árbitros 
recém-formados, a área de formação dos 
relacionados no estudo que já possuíam o 
ensino superior completo, pois esta informação 
não constava no banco de dados utilizado. Os 
árbitros de futebol presentes na amostra foram 
consultados e autorizaram a utilização das 
informações neste estudo, obedecendo aos 
critérios das normas em vigor(19). 

Análise	estatística	

Foram feitas analises descritivas: média, 
desvio padrão e valores percentuais. A 
normalidade dos dados foi examinada pelo 
teste de Shapiro-Wilk. Para se estimar a 
correlação de idade com grau de instrução, 
utilizou-se o coeficiente de correlação de 
Spearman e para se avaliar a associação de 
profissão e de área de formação com nível de 
escolaridade, utilizou-se o teste Chi-Quadrado. 
O nível de confiança estabelecido para todas as 
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análises foi de 95%. O banco de dados foi 
construído no Programa SPSS versão 24.0 ®. 

Resultados	
A maioria dos que concluíram o curso de 

arbitragem de futebol era do sexo masculino 
(81,5%), e a idade variou de 18 a 31 anos com 
média de 23,06 (±3,12) (Tabela 1). 

Tabela 1 - Frequência e idade segundo 
turma de formação (2013/2014) 
Turma 2013 2014 Total 

Partic. 42 39 81 
Idade 23,36±3,32 22,74±2,93 23,06±3,12 

Partic.: participantes 

A maioria (76,5%) havia concluído o ensino 

médio, e 23,55% haviam terminado o ensino 
superior e não houve diferença estatística 
significativa entre as turmas, conforme 
demonstra a Tabela 2. Não houve diferença 
nos níveis de escolaridade entre as turmas 
estudadas (p=0,58). 

Houve correlação de idade com grau de 
instrução (r = 0,496; p-valor=0,01) 

Em relação a profissão que os árbitros 
relataram exercer, verificou-se uma grande 
diversidade, com 26 profissões diferentes e um 
árbitro relatou estar desempregado (Tabela 3) 
no momento da coleta. As maiores frequências 
foram de estudantes (43,2%) e de profissionais 
de Educação Física (12,35%) exibindo 
diferença estatisticamente significativa em 

 

Tabela 2 – Nível de escolaridade dos árbitros de futebol formados nas turmas de 2013 e 2014 
da Escola de Arbitragem da Federação de Futebol do Rio de Janeiro dentro de cada ano (n=81) 

Escolaridade Turma 
 

 

2013 2014 Totais (%)    P 

Ensino médio  32 30 62 (75,61) 0,31 
Superior 10 9 19 (23,46) 0,48 

Total 42 39 81 (100,0)  

relação às demais profissões (p-valor = 0,02). 
Os estudantes declaram não estar ainda 
desenvolvendo nenhuma atividade 
profissional. Dos participantes do estudo 
16,20% declararam ter concluído o ensino 
superior. A distribuição das frequências de 
profissões na amostra exibe-se na Tabela 3. 

Discussão	
Este foi o primeiro estudo a examinar o perfil 

sociodemográfico dos árbitros de futebol no 
Brasil. Os resultados demonstraram haver 
grande disparidade na quantidade de mulheres 
inseridas no curso de arbitragem de futebol 
(18,5%). 

O futebol é um esporte que historicamente 
era praticado somente pelos homens. Mas, com 
os avanços na sociedade, passou a ser 
praticado, também, pelas mulheres. Embora o 
futebol feminino esteja em ascensão, ainda não 
atingiu o nível de comoção refletido pelo 
futebol masculino, como acontece em diversas 
outras modalidades esportivas(20). Talvez seja 

essa a razão da procura pelo curso de 
arbitragem de futebol, por parte das mulheres, 
não ser, ainda, muito representativa. 

A idade é um tema que ainda está em debate 
em relação ao desempenho da função de 
árbitro de futebol. A entidade que gerencia o 
curso de arbitragem de futebol impõe restrição 
para ingresso, porém, é tema muito discutido 
atualmente e ainda não há um consenso a 
respeito da idade em que o árbitro está maduro 
para as decisões exigidas durante uma partida. 
Além disso, existem as questões sobre qual a 
idade ideal para que o candidato a árbitro esteja 
apto para suportar as demandas físicas e 
psicológicas específicas impostas pela prática 
da arbitragem do futebol e, ainda, as avaliações 
físicas a que os árbitros precisam realizar e ter 
o desempenho requerido(7-9,11,14,21-24). 

Idade estava associada à nível de 
escolaridade. Os participantes do estudo 
apresentaram média de idade de 23,06 (±3,12) 
anos. Por serem muito jovens e por outros 
fatores, a maioria não tinha completado o 
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Tabela 3 - Distribuição das frequências de 
profissões na amostra (n=81) 

Profissão Freq. (%) 

Administrador 2 2,5 

Analista de sistemas 1 1,2 

Assistente administrativo 2 2,5 
Auxiliar administrativo 4 4,9 
Auxiliar de produção 1 1,2 
Bancário 2 2,5 
Chaveiro 1 1,2 
Comerciante 1 1,2 
Copeira 1 1,2 
Desempregado 1 1,2 
Eletricista 1 1,2 
Empresário 1 1,2 
Estoquista 1 1,2 
Estudante 35 43,2 
Guarda municipal 1 1,2 
Militar 4 4,9 
Montador de móveis 1 1,2 
Motorista 1 1,2 
Operador de telemarketing 1 1,2 
Professor de Educação Física 10 12,3 
Recursos humanos 1 1,2 
Secretário 1 1,2 
Técnico de controle no 
DETRAN 

1 1,2 

Técnico em edificações 1 1,2 
Técnico em informática 1 1,2 
Técnico em obras 1 1,2 
Vendedor 3 3,7 
TOTAL 81 100 

ensino superior, todavia, os motivos não 
fizeram parte do escopo desta investigação. 
Ressalta-se que, para que o árbitro chegue ao 
quadro nacional de árbitros de futebol, é 
necessário possuir ou estar cursando o ensino 
superior. 

No Brasil a profissão de árbitro de Futebol 
não é reconhecida, como acontece em outros 
países(17,25), assim, há a necessidade de ter 
uma outra ocupação profissional. Dentre as 
profissões dos integrantes da amostra, houve 
uma grande diversidade de áreas de atuação e 
a profissão mais frequente foi a de Professor 
Educação Física. Talvez isso tenha acontecido 
porque a formação do professor de Educação 
física inclui conhecimentos básicos de 
arbitragem em diversas modalidades, 
incluindo o futebol.  Possivelmente, por se 
tratar de uma área de intervenção, que abrange 
o estudo das valências físicas, tais profissionais 
reúnem condições de gerenciar a sua própria 

preparação física. Além disso, é provável que, 
em sua prática profissional, muitas vezes, haja 
certa demanda física, o que pode contribuir 
para aprimorar o desempenho físico exigido 
nas práticas da arbitragem de futebol. 

O profissional de Educação física tem uma 
área de atuação muito ampla e a formação 
acadêmica passou e vem passando por diversas 
mudanças de foco e currículo; hora 
funcionando de forma unificada em relação à 
atuação do profissional na linha do ensino e 
preparação e hora tratando de separar esses 
dois segmentos(26). Esse fato pode estar 
direcionando os profissionais de Educação 
Física a, cada vez mais, buscarem 
especializações que os ajudem a definir uma 
identidade profissional. Nesse contexto, talvez 
o curso de árbitro de futebol configure-se em 
uma opção interessante. 

Sob muitos aspectos, o árbitro de futebol se 
assemelha ao professor de Educação Física. 
Ambas as áreas de atuação lidam com 
atividade física, preparação para atividade 
física, aplicação de regras e muitos outros 
aspectos sociais e psicológicos, corroborando 
os resultados encontrados nesta pesquisa, que 
apontaram significância estatística quando se 
examinou a associação entre área de formação 
dos árbitros que possuíam o ensino superior 
completo. A área de formação que se destacou 
com a maior frequência foi a Educação Física, 
diferença estatisticamente. 

Pontos	fortes	e	limitações	do	estudo	

Este estudo foi, até onde se sabe, o primeiro 
a descrever características sociodemográficas 
dos futuros árbitros de futebol do Estado do 
Rio de Janeiro. Tal análise contribui para o 
conhecimento em Gestão Esportiva, 
levantando novas necessidades de investigação 
para melhor desenvolver a prática do futebol 
em relação aos profissionais da área. 

Uma das limitações do estudo refere-se aos 
anos pesquisados, somente 2013 e 2014, 
todavia, a relevância do estudo permanece, 
posto que foi o primeiro a realizar tais análises.  

Conclusão	
Os árbitros que chegam recém-formados 

para compor o quadro de árbitros do Rio de 
Janeiro são em sua maioria do sexo masculino 
e jovens, que ainda não concluíram o ensino 
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superior. Dentre aqueles que já possuem 
graduação, grande parte são de formação e 
atuação profissional vinculada à Educação 
Física. 

Os árbitros de futebol suportam grandes 
demandas físicas e psicológicas durante o 
exercício e preparação para a arbitragem de 
futebol. Depois de formados, exercem suas 
profissões, paralelamente, à de árbitro, e 
devem manter-se em boas condições físicas e 
psicológicas para atuar nos jogos. Além disso, 
há a necessidade de disporem de tempo para 
arbitrar. 

Outros estudos devem ser conduzidos a fim 
de se confirmar os achados do presente estudo 
e, ainda, sugere-se que estudos de 
acompanhamento examinem as características 
sociodemográficas e o desempenho dos 
árbitros formados em relação ao desempenho 
em suas atuações nas partidas oficiais de 
futebol. 

Recomenda-se que novas pesquisas, que 
incluam árbitros de outras localidades do 
estado e de outras regiões do país, para que se 
possa conhecer, de forma mais abrangente, o 
perfil sociodemográfico dos árbitros de futebol 
no Brasil. 

Declaração	de	conflito	de	interesses	

Os autores declaram não haver conflito de 
interesses no presente estudo. 

Declaração	de	financiamento	

Os autores declaram que não houve 
financiamento para a realização do presente 
estudo. 

Referências	

1. Rech CR, Daronco A, Paim M. Tipo de 
temperamento dos árbitros de futebol de 
campo da Federação Gaúcha de Futebol 
Sub-sede de Santa Maria–RS. Lecturas, 
Educación Física y Deportes, Buenos 
Aires. 2002. 

2. FIFA. Who we are. 2016[History about 
FIFA].Avaiablefrom:http://www.fifa.com
/about-fifa/who-we-are/index.html. 

3. Bizzini M, Junge A, Bahr R, Helsen W, 
Dvorak J. Injuries and musculoskeletal 
complaints in referees and assistant 
referees selected for the 2006 FIFA World 
Cup: retrospective and prospective survey. 

British Journal of Sports Medicine. 2009; 
43: 490-7. 

4. FIFA. Regras do futebol. Zurich, Suiça. 
2017-2017.avaiable from: 
http://cdn.cbf.com.br/content/201707/201
70726120119_0.pdf 

5. Saldanha J. O futebol. Rio de Janeiro: 
Bloch Editores. 1971. 

6. Mazzoni, T. História do futebol no Brasil, 
1894-1950. São Paulo: Edições Leia. 
1950. 

7. Costa VT, Ferreira RM, Penna EM, Costa 
IT, Noce F, Simim MAM. Análise estresse 
psíquico em árbitros de futebol. Revista 
Brasileira de Psicologia do Esporte. 
2010; 3: 2-16. 

8. Mallo J, Frutos PG, Juárez D, Navarro E. 
Effect of positioning on the accuracy of 
decision making of association football 
top-class referees and assistant referees 
during competitive matches. Journal of 
Sports Sciences. 2012; 30: 1437-45. 

9. Rontoyannis G, Stalikas A, Sarros G, 
Vlastaris A. Medical, morphological and 
functional aspects of Greek football 
referees. The Journal of Sports Medicine 
and Physical Fitness. 1998; 38: 208-14. 

10. Rebelo A, Silva S, Pereira N, Soares J. 
Stress físico do árbitro de futebol no jogo. 
Revista Portuguesa de Ciências do 
Desporto. 2002; 2: 24-30. 

11. Catterall C, Reilly T, Atkinson G, 
Coldwells A. Analysis of the work rates 
and heart rates of association football 
referees. British Journal of Sports 
Medicine. 1993; 27: 193-6. 

12. da Silva AI. Aptidão física do árbitro de 
futebol aplicando-se a nova bateria de 
testes da FIFA. Revista da Educação 
Física/UEM. 2008; 16: 49-57. 

13. Da Silva A, Rodriguez-Añez C. Níveis de 
aptidão física e perfil antropométrico dos 
árbitros de elite do Paraná credenciados 
pela Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF). Revista Portuguesa de Ciências do 
Desporto. 2003; 3: 18-26. 



290     Rev Ed Física / J Phys Ed – Perfil sociodemográfico de árbitros de futebol 

14. Silva AI, Rodriguez-Añez CR, Frómeta 
ER. O árbitro de futebol–uma abordagem 
histórico-crítica. Journal of Physical 
Education. 2008; 13: 39-45. 

15. EAFERJ. Escola de Arbitragem do Rio de 
Janeiro. Rio e Janeiro. Curso de 
Formação de Árbitros do Rio de Janeiro. 
Disponível em: 
http://www.fferj.com.br/Pagina?refPagin
a=44 

16. Confederação Brasileira de Futebol. 
Manual das normas gerais da arbitragem 
brasileira. Disponível em: 
http://www.ffer.com.br/f15/uploads/dtmg
zsxzag0gwsg.pdf 

17. Mason C, Lovell G. An examination of the 
perceived demands, attitudes and 
selfreported preparation of referees in the 
English Football Association Premier 
League. Journal of Sport Sciences. 2001; 
29: 23-4. 

18. Thomas JR, Nelson JK, Silverman SJ. 
Métodos de pesquisa em atividade física. 
ArtMed; 2007. 396 p. 

19. Resolução N. 466 do Conselho Nacional 
de Saúde, de 12 de dezembro de 2012 
(BR). Diretrizes e normas 
regulamentadoras de pesquisas 
envolvendo seres humanos. Diário Oficial 
da União. 2013; 13. 

20. Goellner SV. Mulher e esporte no brasil: 
entre incentivos e interdições elas fazem 
história. Pensar a Prática. 2006;8(1): 85–
100. 

21. Silva AI. Aptidão física do árbitro de 
futebol aplicando-se a nova bateria de 
testes da FIFA. Journal of Physical 
Education. 2008; 16: 49-57. 

22. Silva A, Rodriguez-Añez C. Níveis de 
aptidão física e perfil antropométrico dos 
árbitros de elite do Paraná credenciados 
pela Confederação Brasileira de Futebol 
(CBF). Revista Portuguesa de Ciências do 
Desporto. 2003; 3: 18-26. 

23. Rebelo A, Silva S, Pereira N, Soares J. 
Stress físico do árbitro de futebol no jogo. 
Revista Brasileira de Psicologia do 
Esporte. 2010; 3:2-16. 

24. Horn LG, Reis LN. A profissionalização 
da arbitragem e sua influência na imagem 
dos árbitros: um estudo na ótica de 
profissionais ligados à gestão do Futebol 
no Rio Grande do Sul. RBFF-Revista 
Brasileira de Futsal e Futebol. 2016; 8: 
19-28. 

25. Antunes AC. Mercado de trabalho e 
educação física: aspectos da preparação 
profissional. Revista de Educação. 2015; 
10. 

 

 



Rev Ed Física / J Phys Ed (2017) 86, 4, 291-299       291 

 

§ Autor correspondente: Ítalo Sergio Lopes Campos – e-mail: italo@ufpa.br 
Afiliações: 1Universidade do Estado do Pará (UEPA) Campus XIII de Tucuruí-PA, Brasil; 2Universidade Federal do Pará (UFPA) 
Campus Belém-PA, Brasil; 3Instituto Federal de Educação, Ciência e Tecnologia do Pará (IFPA) Campus Tucuruí e Belém-PA, Brasil; 
4Núcleo de Estudos e Pesquisas sobre Lutas e Espostes de Combate (NEPLEC-UFPA) Belém-PA Brasil. 

Breve Relato 

Brief Report 

Comparação	do	conhecimento	da	qualidade	técnica	–	teoria	e	execução,	de	
golpes	de	judô	entre	alunos,	professor	e	avaliador:	um	estudo	transversal	

Knowledge	Comparison	of	Technical	Quality	on	Judo	Strokes	–	Theory	and	

Execution,	among	Students,	Teacher	and	Evaluator:	a	Transversal	Study	

Weder Emiller Gonçalves Feitosa1; Ítalo Sergio Lopes Campos§2,4 PhD; Alam dos Reis Saraiva3,4 PhD; Nivaldo 
Cordovil4 Esp; Claudio Joaquim Borba Pinheiro1,3,4 PhD 

 

 

Resumo	

Introdução:	A	perfeita	compreensão	dos	movimentos	técnicos	que	
são	 executados	 no	 judô	 deve	 possibilitar	 ao	 praticante	 uma	

abordagem	crítica	da	luta.	Assim,	quanto	mais	graduado	for	o	aluno,	

mais	experiente	ele	se	torna.	

Objetivo:	 Avaliar	 quantitativamente	 as	 diferenças	 conceituais	 de	
técnica	 entre	 alunos,	 professor	 e	 de	 um	 observador	 externo	

(pesquisador),	 em	relação	à	execução	das	 técnicas	de	projeção	no	

judô	Seoi-Nague,	O-Goshi,	O-Soto-Gari,	Hiza-Guruma.	

Métodos:	Estudo	transversal,	de	amostra	por	conveniência,	do	qual	
participaram	nove	alunos,	além,	da	participação	do	professor	e	um	

avaliador	externo	para	a	verificação	das	opiniões	quanto	a	qualidade	

técnica,	segundo	orientações	da	Confederação	Brasileira	de	Judô.	Foi	

usado	um	questionário	com	escala	Likert	para	análise	das	execuções	

das	técnicas:	Seoi-Nague,	O-Goshi,	O-Soto-Gari	E	Hiza-Guruma	pelos	

alunos,	 além	de	 verificar	 as	 fases	 da	 projeção:	Kuzushi,	 Tsukuri	 e	

Kake.	 Utilizou-se	 para	 estatística	 o	 teste	 de	 Kruskal	 Wallis	 para	

comparar	as	avaliações	técnicas	e	o	teste	do	Qui-quadrado	comparar	

as	respostas	dicotômicas.	

Resultados:	Não	foram	encontradas	diferenças	entre	as	avaliações	
nas	 técnicas	 Seoi-Nague,	 O-Goshi	 e	 Hiza-Guruma,	 porém,	 houve	

diferença	 entre	 a	 avaliação	 do	 professor	 e	 dos	 alunos	 referente	 à	

técnica	 O-Soto-Gari.	 Não	 foram	 observadas	 diferenças	 em	

conhecimento	 entre	 alunos,	 professor	 e	 avaliador	 referente	 ao	

número	 de	 acertos	 das	 fases	 da	 projeção.	 Entretanto,	 houve	

diferenças	entre	o	número	erros	no	Kuzushi	 e	no	Kake	 (fases	das	

técnicas	examinadas)	entre	alunos,	professor	e	pesquisador.	

Conclusão:	 Entre	 as	 categorias	 de	 participantes,	 a	 maior	 parte	 das	 avaliações	 apresentou	 concordância	 de	
percepções,	tratando-se	da	observação	dos	acertos	na	execução	das	técnicas	em	suas	diferentes	fases	de	aplicação.	

O	mesmo	não	ocorreu	quanto	aos	erros.	O	presente	estudo	apresentou	uma	nova	ferramenta	de	apoio	educacional,	

que	pode	ser	um	instrumento	técnico-pedagógico	a	ser	utilizado	na	avaliação	da	aprendizagem	do	judô.	

Palavras-chave: avaliação, técnica, judô, desempenho. 

Pontos-Chave Destaque 

- Este foi o primeiro estudo a 

comparar as percepções quanto 

à correção na aplicação de 

técnicas de Judô em suas 

diversas fases de execução: 

Kuzushi (desequilíbrio); Tsukuri 

(preparação); e Kake. 

- Na maior parte das 

observações, houve 

concordância entre avaliadores 

nas percepções quanto aos 

acertos na execução das 

técnicas (golpes). 

- Houve diferêncas entre 

avaliadores quanto aos erros 

nas diferentes fases de 

aplicação da técnica. 
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Abstract	

Introduction:	The	perfect	understanding	of	the	technical	movements	performed	in	Judo	allow	the	practitioner	
a	critical	approach	to	the	bout.	Thus,	the	more	graduate	the	student,	

the	more	experienced	he	becomes.	

Objective:	To	quantitatively	evaluate	the	conceptual	differences	of	
technique	 between	 students,	 teacher	 and	 an	 external	 observer	

(researcher),	 regarding	 the	 execution	 of	 projection	 techniques	 of	

Seoi-Nague,	O-Goshi,	O-Soto-Gari,	Hiza-Guruma.	

Methods:	A	 cross-sectional	 study	was	 carried	out	 in	 a	 sample	of	
convenience,	 in	 which	 nine	 students	 participated,	 besides	 the	

participation	of	the	teacher	and	an	external	evaluator	to	verify	the	

opinions	regarding	the	technical	quality,	according	to	the	guidelines	

of	the	Brazilian	Judo	Confederation.	A	Likert	scale	questionnaire	was	

used	to	analyze	the	performances	of	the	techniques:	Seoi-Nague,	O-

Goshi,	O-Soto-Gari	and	Hiza-Guruma	by	the	students,	as	well	as	to	

verify	the	projection	phases:	Kuzushi,	Tsukuri	and	Kake.	The	Kruskal	

Wallis	 test	was	used	to	compare	the	technical	evaluations	and	the	

Chi-square	test	to	compare	the	dichotomous	responses.	

Results:	There	were	no	differences	between	the	evaluations	in	the	
Seoi-Nague,	O-Goshi	 and	Hiza-Guruma	 techniques,	 however,	 there	

was	 a	 difference	 between	 the	 teacher	 and	 students	 evaluation	

regarding	the	O-Soto-Gari	technique.	No	differences	were	observed	

among	 students,	 teacher	 and	 evaluator	 regarding	 the	 number	 of	

correct	projection	phases.	However,	there	were	differences	between	

the	number	of	errors	in	Kuzushi	and	Kake	(phases	of	the	techniques	

examined)	between	students,	teacher	and	researcher.	

Conclusion:	 Among	 the	 categories	 of	 participants	 most	 of	 the	
evaluations	 presented	 agreement	 of	 perceptions,	 being	 the	

observation	of	the	correctness	in	the	execution	of	the	techniques	in	

their	different	phases	of	application.	There	were	differences	about	

errors.	This	study	presented	a	new	educational	support	tool,	which	

can	be	a	helpful	technical-pedagogical	instrument	for	evaluation	of	Judo	learning.	

Keywords: evaluation, technique, judo, performance. 

 

Comparação	do	conhecimento	da	qualidade	técnica	–	teoria	e	execução,	de	
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Introdução	

O judô originário no Japão por Jigoro Kano, 

foi desenvolvido enquanto uma arte marcial 

para defesa pessoal e desenvolvimento físico e 

mental. Jigoro Kano elaborou um sistema de 

defesa pessoal a partir de diversos estilos de 

Ju-Jitsus (lutas corpo a corpo) praticados em 

sua época, tais como luta no solo (Ne-Waza), 

em pé (Tati-Waza) ou golpes (Atemi-Waza) 

(1). Apropriando-se desses conhecimentos e 

buscando minimizar o caráter violento dos 

primórdios tempos do Ju-Jitsu, a adaptação, 

rapidamente tomou características de esporte 

de combate. Assim, foi criado um novo sistema 

de luta, que foi denominado de judô que, em 

japonês, refere-se a técnica, doutrina e 

suavidade, ou seja, “Caminho Suave”(1). 

O judô chegou ao Brasil em 1915 com 

Mitsuyo Maeda, chamado de “Conde Koma”, 

e teve sua primeira apresentação em Porto 

Alegre-RS. Mas, foi no Pará, em 1916, que 

Maeda popularizou seus conhecimentos. Anos 

mais tarde, em 1938, chegou ao Brasil um 

grupo de japoneses liderados por Riuzo 

Ogawa, fato considerado decisivo para a 

ascensão do judô no país e em 18 de março de 

1969 ocorre à fundação da Confederação 

Brasileira de Judô(2). 

No plano educacional, os Parâmetros 

Curriculares Nacionais(3) orientam sobre a 

Keypoints 

- This was the first study to 

compare the perceptions 

regarding the correctness on 

various execution phases of 

Judo techniques: Kuzushi 

(imbalance); Tsukuri 

(preparation); and Kake. 

- For the most part of the 

observations, there was 

agreement among evaluators in 

the perceptions regarding the 

correct execution of the 

techniques. 

- There were significative 

differences between evaluators 

regarding the errors in the 

different phases of application 

of the technique. 
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importância da presença dos conteúdos de 

lutas/judô nas aulas de Educação Física 

explorando as possibilidades da aplicabilidade 

pedagógica desde as séries iniciais, sendo 

também apresentadas como conteúdo de 

Educação Física no Ensino Fundamental. Vale 

ressaltar iniciativas governamentais tais como 

“Judô na Escola”, que buscam implementar no 

ambiente escolar a práxis envolvendo o 

conteúdo lutas. Assim, as lutas podem integrar 

as atividades educativas e de saúde no 

ambiente escolar, necessitando de projetos ou 

programas de ações escolares, governamentais 

ou não(4). Tal importância é ainda reforçada 

pelo fato do judô ser um esporte de combate, 

que também é visto como arte e filosofia de 

vida, sendo considerada um esporte completo 

por buscar desenvolver harmoniosamente todo 

o corpo. Filosoficamente os princípios e a 

disciplina complementam o trabalho que 

permite um desenvolvimento global e cidadão 

do indivíduo(5). Tais características, em 

relação ao processo educacional, tornam 

plausível que o contato do aluno com o judô, 

enquanto possibilidade de ensino-aprendizado 

que envolve tanto questões de ordem técnicas 

quanto filosóficas, promovem conhecimentos 

e ações de natureza humana, que devem ser 

priorizados no universo educacional, pois, os 

alunos podem ser agentes de informação no 

futuro. Nesse contexto, a perfeita compreensão 

dos movimentos técnicos (conhecimentos 

teóricos) que são executados no judô, pode 

possibilitar ao aluno uma abordagem crítica da 

luta. Assim, quanto mais graduado for o aluno 

mais experiente ele se torna(1). No 

entendimento de Jigoro Kano, o judoca é o que 

possui inteligência para compreender aquilo 

que lhe ensinam e tem paciência para ensinar o 

que aprendeu a seus semelhantes. Nessa 

perspectiva, ao observar uma disputa entre 

judocas, o aluno será capaz de reconhecer cada 

golpe e assim ter condições de analisar cada 

projeção, conforme preconizado na filosofia 

dessa modalidade de luta marcial(1). 

O levantamento, na literatura a respeito do 

nível de análise técnica de diversos sujeitos 

envolvidos com judô, buscando identificar 

diferentes olhares na avaliação da técnica 

mostrou que o tema foi pouco explorado. 

Buscando apresentar uma ferramenta de apoio 

educacional técnica-pedagógica para o ensino 

do judô, o presente estudo teve como objetivo 

avaliar quantitativamente as diferenças 

conceituais de técnica entre alunos, professor e 

de um observador externo (pesquisador), em 

relação à execução das técnicas de projeção no 

judô Seoi-Nague, O-Goshi, O-Soto-Gari, 

Hiza-Guruma. 

Métodos	

Desenho	do	estudo	e	amostra	

Estudo transversal, observacional, realizado 

na cidade de Breu Branco-PA, na Escola 

Municipal de Ensino Fundamental Gonçalo 

Vieira, em amostra por conveniência, que 

envolveu o projeto social “Judô na Escola”. 

Participaram do estudo o professor que conduz 

o projeto, os alunos do projeto e o pesquisador 

(n=11). Os critérios de elegibilidade da 

amostra foram: frequência, assiduidade, tempo 

de treino (experiência 1-7 anos). Os critérios 

de inclusão foram: ser no mínimo faixa azul e 

o cumprimento dos critérios para o exame de 

faixa segundo resolução específica (2). Foram 

excluídos deste estudo, os alunos iniciantes e 

aqueles que não completaram todas avaliações. 

A amostra foi composta por nove alunos, 

sendo quatro meninos e cinco meninas, além 

do avaliador (faixa preta Ni-dan) e do 

professor (faixa preta- Shodan) e onde o total 

de participantes foi 11 indivíduos. O trabalho 

respeitou os preceitos da Resolução do 

Conselho Nacional de Saúde para pesquisa 

envolvendo seres humanos(6), assim todos os 

participantes assinaram um termo de 

consentimento livre e esclarecido contendo 

todos os critérios de voluntariedade para a 

pesquisa(6). 

Avaliações	

Buscou-se avaliar o ponto de vista técnico de 

alunos, professor e pesquisador (avaliador) que 

foram confrontados no sentido de identificar 

níveis de concordância na análise técnica do 

judô. Para tanto, os pesquisadores 

desenvolveram dois questionários 

semiestruturados autopreenchíveis (Apêndice) 

para serem aplicados aos alunos, ao(s) 

professor(es)/avaliador(es) externo(s). Os 

questionários continham as mesmas questões 

apenas referindo-se “a si mesmo” no 

questionário dos alunos e referindo-se ao aluno 

na versão professor/avaliador. A primeira parte 
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das questões foi proposta para avaliar o grau de 

conhecimento de cada técnica, foi construído 

baseado na escala de três pontos de Likert(7). 

A escala foi construída no sentido ordenativo 

onde as respostas tiveram as opções: Não sabe 

(não conhece a técnica) = 1; Sabe 

moderadamente (conhece parte da técnica) = 2; 

Sabe boa técnica (conhece integralmente o 

conceito técnico do golpe) = 3. A segunda 

parte das perguntas, foi construída para avaliar 

a execução em cada fase da execução técnica 

de cada golpe: desequilíbrio, posicionamento, 

execução/projeção, e o estilo de resposta foi do 

tipo dicotômica: Certo ou Errado. A utilização 

desse tipo de instrumento justifica-se em 

situações em que o entrevistado deve expressar 

com detalhes a sua opinião, neste sentido, as 

categorias de respostas servem para capturar a 

intensidade dos sentimentos dos integrantes da 

pesquisa(7). Os instrumentos foram 

confeccionados devido a falta de um validado 

que atendesse as necessidades deste estudo. 

Procedimentos	de	Coleta	de	Dados	

Observou-se o nível de desempenho dos 

alunos durante o exame de graduação de 

faixas, quando foram executadas as técnicas do 

judô. Após a execução, os alunos responderam 

os questionários para capturar a percepção dos 

conhecimentos como praticantes de judô. Os 

alunos foram submetidos a duas análises, sobre 

a avaliação técnica pelo professor e pelo 

avaliador. Os critérios da avaliação técnica 

seguiram o estipulado pela Confederação 

Brasileira de judô para faixa amarela 5º Kyu do 

Judô Kodokan Gokyo Dai Nippon, usando 

como critério principal o tempo de prática no 

judô e não a idade. Dessa forma, foi solicitada 

a demonstração de quatro(4) técnicas de 

projeção (Nague-Waza) integrantes do 1º Kyô, 

a saber: Seoi-Nague, O-Goshi, O-Soto-Gari, 

Hiza-Guruma. A outra parte da avaliação foi 

relacionada as fases da execução da projeção: 

1- Kuzushi (desequilíbrio); 2- Tsukuri 

(preparação); e 3- Kake (projeção), que são 

relevantes para acerto ou erro e para a 

qualidade de técnica: destacando o papel 

fundamental do Kuzushi (desequilíbrio) no 

início da projeção, dentre os quais elenca-se o 

Mae Kuzushi (à frente), Ushiro Kuzushi 

(atrás), Migui-Yoko-Kuzushi (à direita, ao 

lado), Hidari-Yoko-Kuzushi (à esquerda, ao 

lado), Migui-Uchiro (direita para trás), Hidari-

Uchiro (esquerda para trás), Migui-Mae (frente 

à direita), Hidari-Mae (frente à esquerda). Nas 

fases da execução de cada técnica, foram 

observados Acerto = 1; ou Erro = 0, quais 

sejam: o Kuzushi (desequilíbrio), Tsukuri 

(preparação) e Kake (projeção). A técnica foi 

realizada através da execução das quatro 

projeções já mencionadas, ou seja, uma para 

cada técnica por aluno, de forma que o 

somatório um total foi de 36 execuções 

realizadas pelos nove alunos, em cada fase, 

mostrado pelo seguinte cálculo: N° Execuções 

= [(1 Seio Nague+1 O-Soto-Gari + 1 O-Goshi 

+ 1 Hiza-Guruma)*9 alunos]. 

Análise	estatística	

Os dados coletados foram organizados e 

analisados em planilhas no Excel 2010. Foi 

feita a estatística descritiva, utilizando o 

programa BioEstat 5.3. Para analisar as 

diferenças utilizou-se o teste de Kruskal Wallis 

com post hoc de Student Nelman Kells para as 

avaliações das técnicas de judô e o teste do 

Qui-quadrado para as avaliações de certo e 

errado, devido as escalas serem ordinal e 

nominal, por esse motivo não houve a 

necessidade de realizar o teste de normalidade 

de Shapiro Wilk(8) assumindo-se o nível de 

significância de 5% (p < 0,05). 

Resultados	
A Figura 1 mostra as opiniões registadas 

pelos alunos, professor e avaliador. A figura 

retrata as opiniões das três partes envolvidas no 

estudo com relação a avaliação das técnicas. 

Esses resultados mostram que não houve 

diferença estatística p<0,05 entre as avaliações 

para as seguintes técnicas: Seoi-Nague, O-

Goshi e Hiza-Guruma. Porém para a técnica de 

O-Soto-Gari houve uma diferença estatística 

(Δ%=0,88%; p=0,02) entre a avaliação 

realizada pelos alunos e professores. 

Para avaliação do Kusushi (Figura 2), os 

resultados mostram que não houve diferença 

estatística p<0,05 entre as avaliações 

consideradas certas. Porém, para a avaliação 

dos erros, os resultados mostram uma 

diferença estatística de p=0,004, onde a 

principal diferença foi entre a avaliação dos 

alunos e professores (Δ% =14%). 

Para avaliação do Tsukuri (Figura 3), os 

resultados mostram que não houve diferença 



Rev Ed Física / J Phys Ed – Comparação do conhecimento da qualidade técnica de golpes de Judô     295 

estatística p<0,05 tanto para as avaliações de 

acertos quanto para de erros. 

Para avaliação do Kake (Figura 4), os 

resultados mostram que também não houve 

diferença estatística p<0,05 entre as avaliações 

consideradas certas. Entretanto, para a 

avaliação dos erros, os resultados mostram 

uma diferença estatística de p=0,019, onde as 

diferenças entre a avaliação dos alunos e 

professores foi (Δ% =10%) e entre o professor 

e o avaliador (Δ% =9%). 
 

 

Figura 1 – Resultados para o aproveitamento técnico. O símbolo indica uma diferença de 

p<0,05. 

  

Figura 2 – Resultados para avaliações do Kuzushi (fase de desequilíbrio). 
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Figura 3 – Resultados para avaliações do Tsukuri (fase de preparação). 

 

Figura 4 –  Mostra os resultados para avaliações do Kake. O número em negrito indica uma 

diferença de p<0,05. 
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Discussão	
A presente pesquisa mostrou que, na 

comparação das percepções de alunos, 

professores e avaliador externo, a avaliação do 

desempenho da qualidade técnica não exibiu 

diferença estatística significativa entre os três 

grupos de observação. 

Foi examinada a execução técnica Do Seoi-

Nague, Hiza-Guruma e O-Goshi, entre os 

participantes, com exceção da técnica de O-

Soto-Gari que mostrou diferença (Δ%=0,88%; 

p=0,02) entre a avaliação dos alunos e do 

professor. A análise técnico-tática é um meio 

utilizado para compreender o modo pelo qual 

as habilidades esportivas são desempenhadas e 

pode fornecer informações para promover o 

aprimoramento do desempenho em atletas da 

modalidade(9). A literatura mostra que na 

ânsia de aprender cada vez mais rápido, os 

jovens não percebem os detalhes sutis de cada 

técnica e é isso que faz a diferença, 

comprometendo assim o desenvolvimento 

harmonioso de seus movimentos(10). Nesse 

sentido, optou-se por comparar três percepções 

distintas:  alunos, professor e o pesquisador na 

tentativa de examinar diferenças na análise da 

aprendizagem técnica para merecimento da 

graduação de cor da faixa. 

Os resultados alcançados nas fases de 

desenvolvimento da aplicação da técnica não 

apresentaram diferenças estatísticas, pois, no 

Kusushi (Figura 2) observou-se que o número 

de acertos foi semelhante entre os três 

avaliadores. Por outro lado, o número de erros 

apresentou uma diferença estatística de 

∆%=14% entre a visão dos alunos e do 

professor. Considerando que o Kusushi é de 

fundamental importância para a execução de 

grande parte das técnicas do judô, constata-se 

a necessidade de avaliar essa fase, pois, sem 

sua correta execução, não existem as demais 

fases(11). 

A fase do Tsukuri (Figura 3) também não 

apresentou diferença estatística quanto ao 

número de acertos, e neste caso, os erros não 

mostraram diferenças estatisticamente 

significativas entre as avaliações, assim nota-

se uma aproximação das percepções dos três 

avaliadores envolvidos. Da mesma forma que 

as fases anteriores, a fase do Kake (Figura 4), 

não foi observada diferença estatística 

significativa nos resultados quanto aos acertos, 

entretanto, houve diferença para o número de 

erros. Nessa fase, entre alunos e professor a 

diferença foi ∆%=10% e entre professor e 

avaliador ∆%=9% (Figura 4). Uma possível 

explicação é que o Kake, enquanto projeção do 

adversário, é um movimento que conclui as 

fases anteriores do Kuzushi e o Tsukuri(12). 

Nesse aspecto, o estudo pode mostrar que 

houve concordância quanto à efetividade nas 

fases para os três avaliadores e neste sentido, 

se há alguma falha em uma das fases anteriores 

da projeção o Kake será prejudicado em sua 

execução. 

Os resultados do presente estudo expressam 

o nível de conhecimento que cada parte 

envolvida na pesquisa detém sobre o assunto, 

assim demonstrando na maior parte das 

avaliações, uma convergência quanto aos 

acertos. No caso dos erros, os resultados 

mostraram divergências para Kusushi e Kake. 

Neste contexto, a presente pesquisa, reforça a 

necessidade imperiosa no trato com o processo 

de ensino-aprendizagem do judô(12), 

considerando que uma das maneiras de avaliar 

um determinado movimento é analisar o 

padrão de execução deste(11).  

No âmbito da avaliação do judô, é 

fundamental saber diferenciar uma técnica 

bem executada da mal executada constitui-se 

uma ferramenta técnico-pedagógica de suma 

importância para o sucesso em uma na ação 

(aplicação de golpe) no judô(11).  

Neste sentido, o método usado na presente 

pesquisa traz uma inovação na avaliação, pois, 

envolveu, além dos especialistas que avaliam 

as questões técnicas de movimentos, os alunos 

que são parte importante deste processo de 

avaliação. Isto vem de encontro ao tradicional 

modelo de avaliações da escola artesanal que 

observa os detalhes de movimento técnico, a 

partir do aprendizado repetido e repassado 

pelos mestres Faixa preta(13). Porém, também, 

vem ao encontro de novas possibilidades de 

avaliação, a partir a formação acadêmica que 

são consonantes as recomendações da Lei de 

Diretrizes e Bases da Educação Nacional e 

Parâmetros Curriculares Nacionais, quando 

afirmam que os alunos são uma importante 

parte do processo e devem estar envolvidos 

diretamente na avaliação(13,14), o que parece 

ser importante, tendo em vista que a prática do 
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judô ainda se mantem atrelada a escola 

artesanal de ofício e distante das 

recomendações acadêmicas e científicas(15).  

Adicionalmente, os resultados deste estudo, 

tendo exibido concordância entre os 

participantes, na maior parte das análises 

quanto aos acertos na aplicação das técnicas 

examinadas, sugerem que a avaliação para a 

progressão das faixas de judô, no município de 

Breu Branco, segue os critérios estabelecidos 

pela Confederação Brasileira de Judô, 

demostrando efetividade no aprendizado. 

Pontos	fortes	e	limitações	do	estudo	

Este foi, até onde se sabe, o primeiro estudo 

a comparar as percepções da qualidade técnica 

de execução de golpes de judô entre alunos, 

professor e avaliador externo, e o estudo 

apresenta uma nova ferramenta auxiliar para o 

processo ensino-aprendizagem na modalidade. 

As principais limitações referem-se à 

amostra do estudo. Esta, por ser do tipo por 

conveniência e com tamanho reduzido, 

resultou em uma configuração de breve relato 

para que, futuramente, e outros pesquisadores 

possam conduzir novas investigações sobre o 

tema. Há necessidade de mais estudos para que 

o instrumento seja aperfeiçoado e que estes 

primeiros resultados sejam confirmados por 

estudos de tamanho amostral representativo. 

Conclusão	
Constatou-se que a avaliação para avanço 

nas graduações de faixa no judô, pode 

apresentar variações de percepções quanto à 

correção em sua forma de execução. Entre as 

categorias de participantes, a maior parte das 

avaliações apresentou concordância de 

percepções, tratando-se da observação dos 

acertos na execução das técnicas em suas 

diferentes fases de aplicação. O mesmo não 

ocorreu quanto aos erros.  Não houve 

diferenças na análise das três fases das técnicas 

Seoi-Nague, O-Goshi e Hiza-Guruma, porém 

para o O-Soto-Gari houve uma diferença 

estatística entre a auto avaliação dos alunos e a 

avaliação do professor, sendo que aqueles 

consideraram a execução da técnica melhor do 

que foi considerada pelo professor. Outra 

avaliação que não mostrou diferenças 

significativas entre as três opiniões foram os 

acertos para as fases da projeção. 

Adicionalmente, houve diferenças 

significativas nas observações dos erros de 

execução nas fases das técnicas (Kusushi e 

Kake). Como, até onde se sabe, este foi o 

primeiro estudo a examinar diferenças nas 

percepções quanto às técnicas de golpes no 

judô, evidencia-se a necessidade de outras 

investigações no tema a fim de contribuir com 

a melhoria do processo ensino-aprendizagem 

da modalidade. 

O presente estudo apresentou uma nova 

ferramenta de apoio educacional, que pode ser 

um instrumento técnico-pedagógico a ser 

utilizado na avaliação da aprendizagem do 

judô. Além disso, o instrumento possibilita a 

inserção dos alunos no processo de avaliação 

em consonância com o estabelecido pela 

legislação vigente dos órgãos educacionais 

oficiais. 
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Resumo	

Introdução:	A	obesidade	é	um	dos	principais	temas	de	interesse	
dos	pesquisadores,	na	área	da	saúde	humana,	pois,	relaciona-se	

com	o	desenvolvimento	de	várias	outras	doenças.	

Objetivo:	Analisar	os	dados	epidemiológicos	sobre	a	obesidade	
e	destacar	algumas	ações	que	podem	contribuir	com	a	promoção	

da	saúde	em	países	em	desenvolvimento,	como	o	Brasil.	

Conclusão:	 No	 mundo,	 dados	 apontam	 que	 43	 milhões	 de	
crianças	menores	de	cinco	anos	de	idade	estão	acima	do	peso	ou	

obesas,	35	milhões	(81,4%)	delas	em	países	em	desenvolvimento.	

No	Brasil,	de	1974	a	2009,	a	prevalência	de	sobrepeso	aumentou	

de	3,7%	para	21,7%	entre	os	meninos	e	de	7,6%	para	19,4%	entre	

as	 meninas.	 Foram	 sugeridas	 ações	 para	 contribuir	 com	 a	

promoção	da	saúde	em	relação	à	prática	de	atividade	 física	em	

crianças	e	adultos.	

Palavras-chave: obesidade, criança, atividade física, políticas públicas, 

saúde, escola. 

 

Abstract	

Introduction:	Obesity	is	of	major	interest	to	researchers	in	the	
field	of	human	health	because	it	is	related	to	the	development	of	

several	other	diseases.	

Objective:	 To	 analyze	 epidemiological	 data	 on	 obesity	 and	
highlight	some	actions	that	may	contribute	to	health	promotion	

in	developing	countries,	such	as	Brazil.	

Conclusion:	In	the	world,	data	indicate	that	43	million	children	
under	 five	 years	 of	 age	 are	 overweight	 or	 obese,	 35	 million	

(81.4%)	of	them	in	developing	countries.	In	Brazil,	from	1974	to	

2009,	the	prevalence	of	overweight	increased	from	3.7%	to	21.7%	

among	boys	and	from	7.6%	to	19.4%	among	girls.	Actions	were	

suggested	to	contribute	to	the	promotion	of	health	in	relation	to	

the	practice	of	physical	activity	in	children	and	adults.	

Keywords: obesity, children, physical activity, public policies, health, 

school. 

Recebido em: 19 de dezembro de 2017. Aceito em: 15 de dezembro de 2017. 

Publicado online em: 19 de dezembro de 2017. 

Pontos-Chave Destaque 

- Quarenta e três milhões de 

crianças no mundo estão acima 

do peso ou obesas. 

- Os cientistas recomendam 

para a atividade física no 

ambiente escolar 150 

min/semana para o Ensino 

Fundamental e para o 2º grau, 

225 min/semana. 

- Crianças fisicamente ativas 

têm mais chance de se 

tornarem adultos fisicamente 

ativos. 

Keypoints 

- Forty-three million children 

worldwide are overweight or 

obese. 

- Scientists recommend for 

physical activity in the school 

environment 150 min / week for 

elementary school, and for high 

school 225 min / week. 

- Physically active children are 

more likely to become 

physically active adults. 
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Obesidade	e	atividade	física:	uma	questão	de	promoção	da	saúde

Obesidade:	prevalências	e	tendências	

A obesidade tem sido uma das principais 
preocupações de pesquisadores na área da 
saúde humana, pois apresenta-se associada ao 
desenvolvimento de diversas outras doenças, 
tais como: cardiovasculares(1), metabólicas 
(diabetes tipo 2, síndrome cardio-
metabólica)(2–4) e renais(2). Além disso, a 
obesidade apresenta-se fortemente associada à 
mortalidade: ao redor do mundo, pelo menos 
2,8 milhões de adultos morrem por eventos 
relacionados ao sobrepeso e/ou à obesidade5. 
Sua prevalência exibe valores tão elevados que 
tem sido considerada como uma epidemia 
mundial(5,6): cerca de 1,5 milhão de adultos, 
ao redor do mundo, com idades a partir de 20 
anos, encontram-se acima do peso. Isto 
significa que cerca de 10% da população 
mundial apresenta sobrepeso ou obesidade(7). 
Entre 1990 e 2010, as taxas apresentaram 
crescimento dramático em todas as faixas 
etárias(8). As estatísticas são ainda mais 
alarmantes em crianças: 43 milhões de 
crianças abaixo de cinco anos de idade estão 
com sobrepeso ou obesidade, dentre as quais 
35 milhões (81.4%) são de países em 
desenvolvimento(8). No Brasil, dados recentes 
apontam que metade dos brasileiros (homens e 
mulheres) apresenta sobrepeso, sendo que 
12,4% dos homens e 16,9% das mulheres estão 
com obesidade(9). Em 2009, uma em cada três 
crianças (33.5%), com idades entre 5 e 9 anos, 
estava acima do peso (sobrepeso ou 
obesidade)(9). Dados evolutivos sobre excesso 
de peso entre os anos de 1974 e 2009 
mostraram que entre meninos, com idades 
entre 10 e 19 anos, excesso de peso passou de 
3,7% para 21,7% e, entre meninas, passou de 
7,6% para 19,4%(9). Nesse contexto, é 
crescente a preocupação dos pesquisadores, 
políticos e gestores na área da saúde buscando 
compreender melhor o fenômeno, suas causas 
e identificar as melhores e mais abrangentes 
estratégias de tratamento e de prevenção. 

Etiologia	da	obesidade	e	o	paradoxo	da	

desnutrição	precoce	e	obesidade	tardia	

Estudos apontam que o estresse é um dos 
fatores relacionados ao desenvolvimento da 
obesidade devido à falha no mecanismo 

regulador do eixo hipotálamo-hipófise-
adrenal, levando a alterações no metabolismo 
do cortisol(10). O stress, por sua vez, pode ser 
consequência de outros fatores como: privação 
do sono, desnutrição, depressão e estressores 
ambientais, como a pobreza(11,12). Estes 
fatores de risco para a obesidade afetam tanto 
a vida de adultos quanto a de crianças, ainda no 
período pré-natal(11). Obesidade materna, 
especialmente no primeiro trimestre, aumenta 
o risco de a criança apresentar obesidade até os 
4 anos de idade(13). Por outro lado, 
paradoxalmente, a restrição de nutrientes em 
mulheres gestantes (desnutrição materna) nos 
dois primeiros trimestres de gravidez está 
associada a um aumento do risco de obesidade 
em crianças pequenas(11,14), além de estar 
associada a risco maior também para doenças 
cardiovasculares(14). Alguns autores 
buscaram explicar por que a desnutrição 
materna levaria à obesidade infantil e 
postularam que isto pode ser atribuído a 
alterações estruturais e funcionais do sistema 
endócrino provocadas pela restrição de 
nutrientes e levando a perturbações 
metabólicas entre insulina e glicose(12). 

Implicações	no	tratamento	da	obesidade	

O tratamento da obesidade é tema 
profundamente complexo, pois envolve o ser 
humano em todos os seus aspectos 
(biopsicossocial)(12,15). Envolvendo 
mudanças em diversos comportamentos, que 
vem a compor o estilo de vida, destacando a 
forma de se alimentar e a prática de atividade 
física, o tratamento da obesidade demanda 
atuação multidisciplinar envolvendo: 
médico(s) (clínico geral e/ou cardiologista, 
endocrinologista), psicólogo (vários fatores 
relacionados ao funcionamento psicológico 
podem influenciar os comportamentos), 
nutricionista e o profissional de educação 
física. Este último é o que desempenha o 
importante papel de oferecer ao paciente uma 
atividade física que proporcione, além do 
desejado gasto energético, o prazer da prática. 
Além disso, o profissional de educação física é 
um dos principais agentes que atua motivando 
o paciente durante as diversas fases do 
tratamento. Um dos maiores problemas no 
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tratamento da obesidade é a falta de aderência 
aos programas terapêuticos. O sucesso do 
tratamento depende do quanto os pacientes são 
capazes de fazer alterações nos hábitos de seu 
estilo de vida, bem como continuar a seguir as 
recomendações terapêuticas(16). Devido aos 
inúmeros obstáculos existentes no caminho da 
recuperação do obeso, pacientes que não 
recebem apoio contínuo têm um risco muito 
maior de falhar, abandonando o 
tratamento(16). 

Tratamento	e	prevenção	em	crianças	

Quando se trata de obesidade em crianças, 
observa-se que a intervenção deverá atingir 
também o modo de viver de seus 
pais/responsáveis, uma vez que o ambiente 
social familiar é dos principais fatores 
determinantes no sucesso do tratamento(15–
17). As medidas a serem adotadas envolvem 
grandes mudanças políticas e governamentais, 
tanto em países desenvolvidos quanto em 
desenvolvimento, uma vez que a economia 
está globalizada e há muitas semelhanças 
também culturais e comportamentais entre 
ambas as categorias de países: com o advento 
da informatização e das infinitas tecnologias 
de games, somada à falta de segurança, as 
crianças crescem confinadas dentro de casa, 
imóveis, e estão “desaprendendo” a brincar. 
Em relação à busca por benefícios à saúde de 
crianças e adolescentes, cientistas têm 
encontrado um crescente conjunto de 
evidências(18), que apontam para a 
necessidade de recomendações em saúde 
pública, para que se limite o tempo gasto em 
comportamentos baseados em tela (televisão, 
jogos e computador)(19). 

Ainda persiste a necessidade de mais 
pesquisas para que se identifiquem com 
clareza os fatores preditores da falta de 
aderência aos programas de intervenção para a 
perda de peso(20) quanto aos fatores que sejam 
determinantes para a prevenção da obesidade 
tanto em adultos quanto em crianças. 

Em países de média e baixa rendas, ainda há 
o problema de poucos recursos para pesquisa, 
portanto, há escassez de estudos a respeito dos 
fatores relacionados à prática de atividade 
física(21). Assim, identificar os diversos tipos 
de determinantes existentes dentro dos vários 
níveis (individual, social, ambiental e político) 
é um grande desafio(21,22). Estudo de 

seguimento (21 anos) apontam que níveis 
elevados de atividade física na infância e na 
adolescência estão associados à vida adulta 
fisicamente ativa(23,24). 

Padrões	mínimos	de	tempo	dedicado	às	aulas	

de	 educação	 física	 nas	 escolas	 –	

recomendações	 em	 saúde	 de	 países	 de	 alta	

renda	e	a	realidade	em	países	de	economias	

emergentes	

Para que o futuro de nações de países em 
desenvolvimento seja construído de forma 
mais saudável, porque fisicamente mais ativo, 
são necessárias mudanças profundas no 
cenário político e educacional. 

Pesquisadores afirmam que parte da solução 
para o problema da obesidade reside na 
educação física escolar. A Associação 
Americana do Coração (American Heart 

Association: AHA) preconiza que as rotinas 
escolares devem incluir 150 minutos por 
semana de aulas de educação física para alunos 
do ensino fundamental e, pelo menos, 225 
minutos por semana para alunos do ensino 
médio(25), estas metas têm sido buscadas 
naquele país. 

A situação em países de média e de baixa 
rendas é bastante grave. Tomando por exemplo 
o Brasil, observa-se que está longe de 
proporcionar sequer metade das quantidades 
recomendadas de educação física escolar. 
Nessa perspectiva, provavelmente, a solução 
deve passar por grandes transformações 
políticas e educacionais. Há a necessidade 
urgente de uma revisão na Lei de Diretrizes e 
Bases Educacionais (LDBE)(26), no que tange 
à educação física escolar. A lei atual, 
promulgada em 1996, praticamente eliminou a 
educação física obrigatória nas escolas nas 
quantidades mínimas recomendadas(27). 
Cerca de seis anos após a promulgação da 
LDBE-1996, em 2002-2003, quando a 
prevalência de sobrepeso, em crianças e 
adolescentes (entre 10 e 19 anos de idade) 
brasileiros, era de 16.7% e a de obesidade era 
de 2.3%(28) (somadas, aproximavam-se dos 
20%). Em 2008-2009, essas prevalências 
foram de 20.5% e de 4.9%, 
respectivamente(9), exibindo tendência de 
elevação das taxas ao longo do tempo. 

Observa-se uma clara necessidade de 
intervenção político-governamental que 
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estabeleça maior tempo de permanência 
semanal das crianças na escola, a fim de 
atender tanto às demandas das disciplinas 
essencialmente cognitivas, quanto à urgente 
necessidade de proporcionar aos pequenos, 
futuros cidadãos, uma formação integral, por 
meio da educação física escolar, e 
adicionalmente contribuir para a prevenção da 
obesidade. Outro objetivo, de longo prazo, 
seria o de promover a saúde de toda a 
população brasileira. Nesse sentido, ações 
integradas interministeriais (Ministério da 
Educação, Ministério da Saúde, Ministério do 
Trabalho e Ministério do Desenvolvimento 
Social)(29) têm sido apontadas como um 
caminho. Tais ações podem contribuir para que 
haja um aumento da prática de atividade física 
da população em geral, incluindo-se as 
crianças. Além disso, deve-se pensar em 
investir na capacitação profissional dos 
trabalhadores brasileiros (pais, mães, 
responsáveis: cuidadores das crianças), para 
que haja mais recursos pessoais e financeiros a 
fim de que os indivíduos adultos adotem 
práticas mais saudáveis em seus hábitos e, em 
consequência, as crianças também possam ser 
beneficiadas em sua saúde física e mental. 
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fonte tipo Times New Roman, tamanho 12 
pontos, com margem de 3 cm do lado 
esquerdo, em espaço duplo. O texto poderá 
conter títulos e subtítulos, margeados à 
esquerda. Os títulos deverão ser em negrito e 
apenas com a primeira letra maiúscula. 
Subtítulos deverão ser destacados apenas em 
itálico. Se necessário, o segundo nível de 
subtítulo, deverá ser apenas sublinhado. 
Devem ser evitados níveis excedentes a estes. 
Por favor, baixe o Modelo (template) referente 
ao seu tipo de artigo, e insira seu trabalho no 
formato específico. 

As seções que estruturam 
obrigatoriamente os diferentes tipos de artigos 
devem ser consultadas na seção Tipos de 
Artigos. 

Todos os demais detalhes devem ser 
consultados na seção Estilo e formatação. 
5. Agradecimentos	

Agradecimentos especiais. Os 
homenageados devem consentir em ser 
mencionados. 
6. Declaração	de	conflito	de	interesses	

Seção obrigatória no artigo. Declarar se 
existe algum tipo de conflito de interesses 
entre autores e/ou instituições quanto à 
publicação do artigo. Seção obrigatória a 
figurar após o corpo do texto (utilize os 
Modelos). 
7. Declaração	de	financiamentos	

Seção obrigatória do artigo. Declarar a 
instituição patrocinadora do estudo. Seção 
obrigatória a figurar antes das referências 
(utilize os Modelos). 
8. Referências	

Mantenha suas referências atualizadas 
verificando estudos mais recentes no tema e, 
também,  faça uma busca em nossos arquivos, 
se faça a citação. Os autores são responsáveis 
pela exatidão das referências citadas e devem 
ser conferidas antes de se submeter o 
manuscrito. O número máximo de citações é 
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de 40 referências; excetuando-se artigos de 
revisão. Os autores deverão respeitar este 
limite. A Revista de Educação Física / Journal 

of Physical Education utiliza o estilo de 
referências bibliográficas Vancouver - Imperial 

College London (veja os exemplos abaixo). O 
estilo está disponível no gerenciador de 
referências gratuito Zotero, que funciona 
diretamente no Mozilla Firefox. Primeiro deve-
se instalar o aplicativo, instalar o plugin para 
seu editor de texto e depois baixar o respectivo 
estilo. Note que os títulos dos periódicos e 
livros são apresentados em itálico e o DOI (veja 
baixo), se disponível, deve ser incluído. 

Citações	no	texto	

Ao fazer uma citação no texto, caso 
haja mais de um autor, use a expressão "et al." 
após o nome do primeiro autor. As referências 
devem ser numeradas sequencialmente 
conforme forem surgindo ao longo do texto. As 
referências citadas em figuras ou tabelas (ou 
em suas legendas e suas notas de rodapé) 
devem ser numeradas entre parênteses, de 
acordo com o local no texto onde essa tabela 
ou figura, na primeira vez em que for citada. Os 
números de referência no texto devem ser 
inseridos imediatamente após a palavra (sem 
espaçamento entre as palavras) antes da 
pontuação, por exemplo: "(...) outro(6)", e não 
"(...) outro (6)". Onde houver mais de uma 
citação, estas devem ser separadas por vírgula, 
por exemplo: (1,4,39). Para as sequências de 
números consecutivos, dar o primeiro e o 
último número da sequência separadas por um 
hífen, por exemplo, (22-25). Caso se trate de 
um livro, as páginas deverão ser referidas. 

A	lista	de	referências	

As referências devem ser numeradas 
consecutivamente na ordem em que são 
mencionadas no texto. Somente os trabalhos 
publicados ou no prelo devem ser incluídos na 
lista de referências. Comunicações pessoais ou 
dados não publicados devem ser citados entre 
parênteses no texto com o nome(s) da(s) 
fonte(s) e o ano. 

Na lista de referências, caso uma 
citação refira-se a mais de 3 autores, listar os 6 
primeiros e adicionar "et al.”. Utilize um espaço 
apenas entre palavras até ao ano e, em 
seguida, sem espaços. O título da revista deve 
estar em itálico e abreviado de acordo com o 
estilo do Medline. Se o jornal não está listado 

no Medline, então ele deve ser escrito por 
extenso. 

Por favor, note que, se as referências 
não estiverem de acordo com as normas, o 
manuscrito pode ser devolvido para as devidas 
correções, antes de ser remetido ao editor para 
entrar no processo de revisão. 

Exemplos de citação na lista: 
Artigos	de	periódicos	

1. Dunn M. Understanding athlete 
wellbeing: The views of national sporting and 
player associations. Journal of Science and 

Medicine in Sport. [Online] 2014;18: e132–
e133. Available from: 
doi:10.1016/j.jsams.2014.11.118 

2. Bize R, Johnson JA, Plotnikoff RC. 
Physical activity level and health-related 
quality of life in the general adult population: a 
systematic review. Preventive Medicine. 
[Online] 2007;45(6): 401–415. Available from: 
doi:10.1016/j.ypmed.2007.07.017. 
Livros	

1. Åstrand P-O. Textbook of work 

physiology. 4th ed. Champaign, IL: Human 
Kinetics; 2003. 

2. Kenney WL, Wilmore J, Costill D. 
Physiology of Sport and Exercise. 5th ed. 
Champaign, IL - USA: Human Kinetics; 2012. 
642 p. 
Citações	eletrônicas	

Websites são referenciados por URL e 
data de acesso. Esta última, muito importante, 
pois os sites podem ser atualizados e as URLs 
podem mudar. A data de "acessado em" pode 
ser posterior à data de aceitação do artigo. 
Artigos	de	periódicos	eletrônicos	

1. Bentley DJ, Cox GR, Green D, Laursen 
PB. Maximising performance in triathlon: 
applied physiological and nutritional aspects of 
elite and non-elite competitions. Journal of 

Science and Medicine in Sport / Sports Medicine 

Australia. [Online] 2008;11(4): 407–416. 
Available from: 
doi:10.1016/j.jsams.2007.07.010 
Digital	Object	Identifier	(DOI)	

A DOI é uma rede que foi criada para 
identificar uma propriedade intelectual em 
ambiente on-line. É particularmente útil para 
os artigos que são publicados on-line antes de 
aparecer na mídia impressa e que, portanto, 
ainda não tenham recebido os números 
tradicionais volume, número e páginas 
referências. Assim, o DOI é um identificador 
permanente de todas as versões de um 
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manuscrito, seja ela crua ou prova editada, on-
line ou na impressão. É requerida a inclusão do 
DOI na lista de referências sempre que houver. 
9. Apêndices	

Tabela muito extensas, figuras e outros 
arquivos podem ser anexados ao artigo como 
apêndices, em arquivos separados, conforme o 
caso. 

Estilo	e	formatação	

1. Estilo	de	redação	

O texto deve ser elaborado em estilo 
científico, sucinto e de fácil leitura (leia mais 
em Estilo científico de redação). São 
desejáveis: um título informativo, um resumo 
conciso e uma introdução bem escrita. Os 
autores devem evitar o uso excessivo da voz 
passiva e empregar desnecessariamente 
abreviaturas produzidas dentro do próprio 
texto. Tal será aceito no caso de abreviatura 
que se refere à(s) variável (eis) objeto de 
estudo. As considerações quanto aos aspectos 
éticos da pesquisa envolvendo seres humanos 
devem constar ao final da seção Métodos (use 
os modelos/templates). As figuras e tabelas 
devem ser utilizadas para aumentar a clareza 
do artigo. Por favor, considere, em todos os 
momentos, que seus leitores não serão todos 
especialistas em sua disciplina. 
2. Idioma	

O manuscrito deve ser em português 
do Brasil ou em inglês. Este último pode ser 
britânico ou americano, todavia, o texto deverá 
ser padronizado não se admitindo mistura de 
idiomas. Todos os artigos deverão apresentar o 
Resumo em português e o Abstract em inglês. 

Autores cuja língua nativa não seja o 
inglês deverão submeter seu trabalho à 
revisão/tradução prévia de um revisor nativo e 
enviar em documentos suplementares o 
certificado da respectiva tradução, 
assegurando a correção textual e a qualidade 
da produção, a fim de garantir credibilidade 
internacional aos conteúdos apresentados. 

Alguns exemplos de sites que oferecem 
esse tipo de serviço são Elsevier Language 

Services e Edanze Editing. Existem, ainda, 
diversos outros sites que oferecem esses 
serviços; nenhum dos quais de 
responsabilidade desta revista, sendo que a 
responsabilidade de revisão textual idiomática 
é encargo dos respectivos autores. 
Recomenda-se aos autores que revisem seus 
trabalhos após a tradução/revisão idiomática, 

pois, muitas vezes, podem ocorrer erros 
contextuais referentes às especificidades de 
cada área. 

Destaca-se que artigos em língua 
inglesa ganham maior visibilidade no meio 
acadêmico científico internacional, portanto, a 
produção científica neste formato é 
fortemente encorajada. 
3. Formatação	textual	

O texto deve ser processado no 
formato Word, com fonte do tipo Times New 
Roman, 12 pontos, em espaço duplo, com 
margem de três centímetros (3 cm) no lado 
esquerdo, com cabeçalhos e rodapés seguindo 
o formato contido nos modelos (templates). 
Note, por exemplo, que o único elemento no 
rodapé é o número de página que deve ser 
localizado ao final da página, à direita. Os 
números das linhas deverão ser inseridos no 
documento principal (configura-se no Word, 
no menu <Layout da Página>). Não utilize notas 
de rodapé, a menos que sejam absolutamente 
necessárias. O manuscrito deverá ter a 
seguinte estrutura: Introdução, Métodos, 
Resultados, Discussão e Conclusões, sendo 
aceitos subtítulos. Para elaboração de artigos 
consulte a seção Tipos de artigo e para 
formatar seu artigo de acordo com o respectivo 
modelo, baixe-o (download) em Modelos 
(templates). 

Os autores devem fazer todos os 
esforços para assegurar que os manuscritos 
sejam apresentados da forma mais concisa 
possível. Idealmente, o corpo principal do texto 
não deve exceder 4.000 palavras, excluindo-se 
as referências. Manuscritos mais longos podem 
ser aceitos a critério do respectivo Editor de 
Seção, a quem os autores deverão enviar em 
Documentos Suplementares carta-justificativa 
que deverá acompanhar textos com volume 
excedente de palavras. Consulte no item Tipos 
de artigos a quantidade de palavras para cada 
tipo. 

O estilo da redação científica 
caracteriza-se fundamentalmente por clareza, 
simplicidade e correção gramatical. A clareza 
na redação é obtida quando as ideias são 
apresentadas sem ambiguidade, o que garante 
a univocidade (característica do que só pode 
ser interpretado de uma única forma); a clareza 
está relacionada com o domínio de 
conhecimento que se tem de determinado 
assunto. Para mais detalhes sobre o Estilo 
científico de redação (clique aqui). 
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Tipos	de	artigos	

Leia as instruções que se seguem e, em 
seguida, baixe o respectivo Modelo (template) 
para seu trabalho. A contagem de palavras não 
inclui o Abstract, nem Tabelas e Referências. 

• Artigos Originais 
Os artigos originais conterão no 

máximo 4.000 palavras, e terão a seguinte 
estrutura: Introdução, Métodos, Resultados, 
Discussão e Conclusão. 

• Artigos de Revisão 
Os artigos de revisão poderão ser do 

tipo revisão sistemática com metanálise, 
revisão sistemática sem metanálise ou revisão 
integrativa e revisão narrativa. Conterão no 
máximo 6.000 palavras e, conforme o caso, 
terão a seguinte estrutura: Introdução, 
Métodos, Resultados e Discussão, e Conclusão. 
A seção Resultados e Discussão compõe-se de 
uma integração dos resultados com a discussão 
dos achados. Consulte o artigo Revisão 
sistemática x revisão narrativa (1) para maior 
compreensão. 

1.  Rother ET. Systematic literature 
review X narrative review. Acta Paulista de 
Enfermagem. [Online] 2007;20(2): v – vi. 
Available from: doi:10.1590/S0103-
21002007000200001 [Accessed: 31st March 
2015] 

• Estudo de Caso e Breve Relato 
Os estudos de caso e breves relatos 

conterão no máximo 2.500 palavras, e terão a 
seguinte estrutura: Introdução, Métodos, 
Resultados, Discussão e Conclusão. 

• Comentários 
Comentários são publicados a convite 

do editor-chefe da Revista de Educação Física 

/ Journal of Physical Education. Este tipo de 
artigo apresenta a análise de cientistas e outros 
especialistas sobre temas pertinentes ao 
escopo revista. Devem conter no máximo 
1.200 palavras e o resumo. Comentários 
poderão ser submetidos à revisão por pares, a 
critério do Editor. 

Outros tipos de artigos em Gestão 
Desportiva 

• Notas de Pesquisa 
Notas de pesquisa artigos relatam 

teste de desenvolvimento de projeto e análise 
de dados, não contêm mais que 4.000 palavras, 
e têm a seguinte estrutura: Introdução, 
Métodos, Resultados e Discussão, e Conclusão. 

• Resenha de Livro 

Revisões de livros referem-se àqueles 
fora de edição (Fora da Imprensa), contêm não 
mais que 6.000 palavras, e têm a seguinte 
estrutura: Introdução, Desenvolvimento e 
Conclusão. 

Em Aspectos Históricos da Educação 
Física 

• Historiografia, Pesquisa Histórica e 
Memória 

Historiografia, pesquisa histórica e 
memória são tipos de artigos que não contêm 
mais de 6.000 palavras, e têm a seguinte 
estrutura: Introdução, Métodos, Resultados e 
Discussão. 
Modelos	(templates)	

Junto às seções principais 
componentes do manuscrito, devem figurar as 
seções Pontos Fortes e Limitações do Estudo, 
Declaração de Conflito de Interesse e 
Declaração de Financiamento, sendo seções 
obrigatórias. 

IMPORTANTE: Artigos fora da 
formatação, estipulada nestas instruções, 
poderão ser imediatamente excluídos da 
consideração para publicação. 
Tabelas	e	figuras	

As tabelas e as figuras 
(preferencialmente coloridas) devem ser 
incluídas no texto do manuscrito e numeradas 
com algarismos arábicos em ordem sequencial 
(ex.: Tabela 1, Tabela 2, e assim por diante). Os 
títulos das tabelas devem precedê-las, 
enquanto que as legendas das figuras devem 
ser inseridas abaixo delas. Os detalhes das 
especificações para as figuras estão explicadas 
em detalhes a seguir. 

Tabelas	
As tabelas devem ser autoexplicativas, 

com título informativo posicionado acima da 
tabela, claro e conciso. Maiores detalhes 
podem ser colocados em legendas. As 
unidades de linha e coluna devem ser sem 
linhas verticais ou horizontais, à exceção da 
linha com cabeçalhos dos dados (títulos de 
colunas), do corpo principal da tabela, e ao final 
do corpo da tabela. Confira os Modelos. 

Figuras	
Cada figura deverá ser enviada em 

duas versões. A versão colorida deverá ser 
inserida normalmente no texto com as 
respectivas legendas das figuras (abaixo da 
figura). Adicionalmente, em Documentos 
Suplementares, deverá ser enviada a versão 
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em preto e branco, cujo arquivo deverá ser 
nomeado com a sigla “pb” ao final (Exemplo: 
“Fig1 pb.jpg”), ambas versões (no texto - 
colorida e em documentos suplementares - em 
preto e branco) deverão ter resolução mínima 
de 300 dpi. Fotografias, desenhos e mais de um 
gráfico, em uma mesma figura, devem ser 
referidos como Figura 1, Figura 2 e assim por 
diante. Devem ser numerados na ordem em 
que aparecerem no texto. Diagramas e 
desenhos devem ter formato digital (.jpg ou 
.jpeg).  

Para a versão impressa da revista, o 
padrão das figuras é preto e branco. Portanto, 
por favor, produza suas figuras e imagens em 
preto e branco da melhor forma possível 
(confira a resolução e o formato de seus 
arquivos) para que ilustre e informe 
adequadamente ao leitor do que se trata. 

Por favor, assegure-se que a resolução 
de cada arquivo está dentro do estabelecido. O 
total de Figuras e/ou Tabelas de um manuscrito 
não excederá a quantidade de 4 (quatro). Para 
artigos estudo de caso, breve relato e 
comentário esta quantidade é de no máximo 2 
(duas). 

Adicionalmente, encorajamos os 
autores a enviarem imagens (fotografias) 
ilustrativas do trabalho de pesquisa a que se 
refere o artigo. Veja o item Ilustração da Capa. 

Considerações sobre ética em pesquisa 
envolvendo seres humanos 

A Revista de Educação Física / Journal 

of Physical Education aceita apenas trabalhos 
que tenham sido conduzidos em conformidade 
com os mais altos padrões de ética e de 
proteção dos participantes. Os princípios 
norteadores constam da Resolução nº 466 do 
Conselho Nacional de Saúde do Ministério da 
Saúde, publicada em 12 de dezembro de 2012, 
a qual abrange princípios mundiais sobre o 
tema incluindo a Declaração de Helsinque, os 
quais oferecem maior proteção tanto aos 
voluntários quanto aos pesquisadores na 
condução de pesquisas científicas envolvendo 
seres humanos ou informações sobre estes. 
Todo o trabalho experimental envolvendo 
seres humanos deverá estar em conformidade 
com os requisitos estipulados e, conforme o 
caso, com as leis do país em que o trabalho foi 
realizado. O manuscrito deve conter uma 
declaração de que o estudo foi aprovado por 
um comitê de ética reconhecido ou por um 
conselho de revisão. Ainda que o objeto de 

estudo seja informações de domínio público, 
como em dados estatísticos populacionais ou 
outra, a aprovação ética formal deverá ser 
obtida para confirmar que houve a devida 
consideração das questões relacionadas à 
ética. Da mesma forma, no caso de análises de 
dados retrospectivas, tais como aqueles 
produzidos por meio de dados de 
monitoramento de longo prazo de atletas ou 
de outras categorias profissionais em que 
sejam realizados testes de aptidão física, a 
aprovação quanto à ética envolvendo seres 
humanos deverá ser obtida. 

A declaração sobre a aprovação ética 
deve ser feita ao final da seção Métodos e o 
número de registro da aprovação obtida, caso 
haja um, deverá ser incluído. 

Avaliação	por	pares	(duplo	cego)	
O processo de análise e apreciação dos 

artigos é realizado por especialistas (mestres e 
doutores) das diversas áreas do conhecimento 
integrantes do escopo da revista, com o 
anonimato dos autores e dos pareceristas 
("avaliação duplo cega"). Assim, o manuscrito 
não deve incluir nenhuma informação que 
identifique claramente os autores ou suas 
afiliações, as quais constarão somente na 
página título que é enviada separadamente ao 
artigo. Por favor, certifique-se de remover das 
propriedades do seu documento Word itens 
que identifiquem os autores. 

As informações sobre os autores e 
autor correspondente deverão ser enviadas em 
arquivo à parte intitulado Página Título. 
Consulte o Modelo (Template) disponível. 

Termos	e	nomenclaturas	
Termos e nomenclaturas devem 

respeitar o Sistema Internacional para 
símbolos, unidades e abreviaturas. 

Os cientistas têm buscado aumentar a 
comparabilidade dos estudos e, também, a 
confiabilidade. Nesse contexto, os termos e 
constructos a serem utilizados pelos autores 
devem preferencialmente valer-se daqueles já 
existentes e bem estabelecidos na literatura. 
Os autores devem considerar os termos 
constantes no Guia para Atividades Físicas do 

Centro de Controle de Doenças dos Estados 

Unidos (1), no qual os cientistas buscaram 
padronizar conceitos e terminologias. Alguns 
exemplos de conceitos e definições constantes 
no Guia mencionado são: 

• Atividade física: 
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• Atividade física regular 
• Exercício 
• Esporte 
• Exercício aeróbico 

Além disso, para mensurar o nível de 
atividade física, a literatura sugere que sejam 
utilizados instrumentos já existentes, que 
utilizam  com padronização do gasto calórico 
em METs (equivalente metabólico) pelo 
Compêndio de Atividades Físicas de Ainsworth 
et al. (2). Os mais utilizados são o Questionário 
de Baecke (3) e o International Physical Activity 
Questionnaire – IPAQ (4). 
Referências: 

1. Department of Health and Human 
Services D. Physical activity guidelines for 
Americans. Okla Nurse. 2009;53(4): 25.  

2. Ainsworth BE, Haskell WL, Whitt MC, 
Irwin ML, Swartz AM, Strath SJ, et al. 
Compendium of physical activities: an update 
of activity codes and MET intensities. Medicine 

and Science in Sports and Exercise. 2000;32(9 
Suppl): S498–S504.  

3. Baecke JA, Burema J, Frijters JE. A 
short questionnaire for the measurement of 
habitual physical activity in epidemiological 
studies. American Journal of Clinical Nutrition. 
1982;36: 936–942.  

4. Craig CL, Marshall AL, Sjöström M, 
Bauman AE, Booth ML, Ainsworth BE, et al. 
International physical activity questionnaire: 
12-country reliability and validity. Medicine 
and science in sports and exercise. [Online] 
2003;35(8): 1381–1395. Available from: 
doi:10.1249/01.MSS.0000078924.61453.FB 
[Accessed: 5th July 2012] 

Reprodução	de	material	com	direitos	

autorais	protegidos	(copyright)	
Se seu artigo contém qualquer 

material, por exemplo, texto, figuras, tabelas, 
ilustração ou vídeos que já foram publicados 
em outros lugares, é necessário obter 
permissão do detentor do direito autoral 
(copyright) para reutilizá-los; pode ser o editor 
ao invés do autor. Nesse caso, devem ser 
incluídas as declarações de permissão nas 
legendas. Cabe ao autor para a obtenção de 
todas as permissões antes da publicação e é o 
único responsável por quaisquer taxas que o 
titular do direito de autor venha a cobrar para 
reutilização. 

A reprodução de pequenos trechos de 
texto, em sua forma literal, exceto os de poesia 

e letras de músicas, pode ser possível sem a 
permissão formal dos autores desde que 
devidamente citados os trabalhos e destacados 
entre aspas. 

Submissão	eletrônica	de	artigos	
A submissão de artigos científicos para 

a Revista de Educação Física / Journal of 

Physical Education do Centro de Capacitação 
Física do Exército é feita exclusivamente pelo 
Sistema Eletrônico de Editoração de Revistas 
(SEER). Novos usuários devem primeiro 
cadastrar-se no sistema. Uma vez conectado 
(“logado”) no site, as submissões devem ser 
feitas por meio do centro para o Autor. 

Na submissão, os autores devem 
selecionar a seção relevante em relação ao seu 
artigo.  

Os autores devem manter uma cópia 
de todos os materiais enviados para consulta 
posterior. Os trabalhos submetidos à Revista 
serão arbitrados anonimamente por 
especialistas reconhecidos na matéria; pelo 
menos dois desses árbitros estarão envolvidos 
neste processo. Em caso de avaliações 
conflitantes, o Editor de Seção normalmente 
buscará uma avaliação mais independente. 
Como o Jornal opera uma política de revisão 
por pares anônima, por favor, assegure-se de 
que foram retiradas das propriedades de seu 
manuscrito as informações de identificação do 
autor. Se você estiver enviando um manuscrito 
revisto e tiver usado o controle de alterações, 
por favor, certifique-se de que todos os 
comentários são anônimos, a fim de garantir o 
seu anonimato. No decorrer do processo de 
avaliação, por favor, destaque suas alterações 
de texto utilizando a cor de fonte vermelha. 

Durante a submissão, os autores são 
obrigados a indicar três possíveis revisores 
experientes para seu trabalho, os quais 
poderão ou não ser requisitados; não devem 
ter sido informados de que foram nomeados 
nem podem ser membros de instituições dos 
autores. A nomeação do revisor fica a critério 
do Editor de Seção e, pelo menos um dos 
árbitros envolvidos na revisão do artigo, será 
independente das indicações. 

Os manuscritos podem ser 
apresentados em formato .doc ou .docx. Todas 
as versões do trabalho serão guardadas 
durante o processo de avaliação. 

Em caso de submissão inadequada, ou 
seja, que não atenda as normas de publicação 
da Revista, os autores terão 30 dias para 



x     Revista de Educação Física / Journal of Physical Education 

reeditar sua submissão, após o que, o 
manuscrito será sumariamente arquivado. 

Declaração	de	cessão	de	direitos	

autorais	
Para garantir a integridade, difusão e 

proteção contra violação de direitos autorais 
dos artigos publicados, durante o processo de 
submissão do artigo, você será solicitado a 
atribuir-nos, através de um acordo de 
publicação, o direito autoral em seu artigo. 
Assim, todo material publicado torna-se 
propriedade da Revista de Educação Física / 

Journal of Physical Education que passa a 
reservar os direitos autorais. Desta forma, 
nenhum material publicado por esta revista 
poderá ser reproduzido sem a permissão desta 
por escrito. 

Todas as declarações publicadas nos 
artigos são de inteira responsabilidade dos 
autores, o autor correspondente (responsável 
pela submissão do artigo) ao marcar o aceite da 
cessão dos direitos autorais, responsabiliza-se 
pelos demais autores. 

Decisões	editoriais	
Aceito: Esta decisão implica que o 

artigo não sofrerá ajustes de conteúdo, apenas 
pequenas alterações editoriais. 

Revisões requeridas: Esta definição 
implica que pequenos ajustes ainda são 
necessários para que o artigo avance até o 
aceite. 

Submeter a nova rodada: Esta 
definição implica que o artigo necessita ser 
amplamente editado afim de que uma 
avaliação mais aprofundada seja realizada por 
parte dos revisores. Comumente esta decisão é 
tomada em casos nos quais o artigo possui 
mérito devido ao desenho experimental mas 
precisa avançar bastante na redação afim de 
efetivamente transmitir com qualidade os 
achados do estudo. 

Rejeitar: Esta decisão é adotada para 
os estudos os quais os revisores não verificam 
inovações suficientes no desenho 
experimental ou na justificativa de sua 
realização. A tomada desta decisão não impede 
uma nova submissão do artigo uma vez que os 
autores consigam contemplar os 
questionamentos dos revisores por meio de 
uma carta respondendo a todos os 
questionamentos apontados pelos revisores e 
pelo editor de seção. No caso de uma nova 

submissão, o artigo é considerado como uma 
nova submissão. 

Durante o processo Editorial, caso se 
faça necessário, os editores poderão solicitar 
revisões textuais que tornem a produção clara 
e concisa, visando a mais elevada qualidade 
científica. 

Política	de	acesso	ao	artigo	
A Revista de Educação Física / Journal 

of Physical Education não cobra taxas para 
submissão nem para publicação de artigos, 
sendo que a política de acesso da Revista é livre 
e os textos podem ser utilizados em citações, 
desde que devidamente referenciados, de 
acordo com a licença Creative Commons. 
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